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LA DERECHA.—Año y medio, i y ya habla I DI alpo, monfn, 
NENE-LERROUX—Vo clero goberna r . — Ayuntamiento de Madrid



S e m u r m u r a . . . 

. . . q u e n u e s t r o q u e r i d o a m i g o e l 

d i p u t a d o d o n I s i d r o E s c a n d e l l l l e v a 

e n t r e m a n o s u n a s u n t o q u e h a d e 

m e j o r a r g r a n d e m e n t e a V a l e n c i a . 

. . . q u e d o ñ ; A l e j a n d r o L e r r o u x . 

l i a p u e s t o e l c e p o , y e l q u e q u i e r a 

p i c a r , q u e p i q u e . 

. . . q u e e l E m p e r a d o r d e l P a r a l e -

l o p r e t e n d e f o r m a r u n a e s p e c i e d e 

t e r c i o r e p u b l i c a n o . 

. . . q u e a n i n g u n o q u e q u i e r a e n -

r o l a r s e e n s u ¡ p a r t i d o l e p r e g u n t a r á 

q u i é n e s n i d e d i n d e T i e n e . 

. . . q u e l a v e r d a d e r a d e m o c r a c i a e s 

f r a t e r n i z a r c o n t o d o s . 

. . . q u e n o | h a y q u e d i s g u s t a r s e 

c o n n a d i e , p o i q u e l o s d i s g u s t o s h a -

c e n m a l a s a n g r e . 

. . . q u e a C o r d e r o l e h a n q u i t a d o 

m u c h a s " o c u p a c i o n e s " . 

. . . q u e , a p e s a r d e e s o , e s t a n t r a -

b a j a d o r , q u e a p e c h u g a r í a c o n t o d o 

H? q u e l e h a n q u i t a d o y u n p o c o 

m á s . ' H H H H 

. . . q u e l o s h a y q u e s o n fieras. 

Hojas clandestinas 
Días pasados quedamos sor-

prendidos ante una hoja' imbécil ' 
y chabacana que pretendía .ser , 
manifiesto del Borbón al repu-;¡ 
blicanfsimo pueblo español. 

Quedamos sorprendidos, y no';., 
indignados, porque las idioteces : 

no pueden • provocar en ningún 
caso nuestra '^indignación. 

La tal Hoja,', redactada ppr 
mano torpe e inteligencia "escasa, 
nos hi%o pensar en sacristanescas 
conspiraciones, y burdos- anhelos 
monárquicos; 

¿•La prosa ramplona del mani- . 
fielato- bien pbdía haber sido' per-
geñada por. ol- botarate ex mo-
narca, pero nosotros no lo cree-
mos; Alfonso sabe que es detes-

•' • tado en justicia por todos los 
; españoles dignos, _y nó querrá per-
| der el tiempo- garrapateando san-

deces, que nadie podría tomar en 
"serio, ni habían de surtir efecto 
alguno en su beneficio. 

Esa liojá burda e infame tie-
ne.' trazas ' de haber sido redacta-
da . por algún caciquillo limpiá-
botas, real y bovino hasta la pen-
ca i del rabo. 

• No nos: indignó la hojita, pe-
í , ro sí -nos causó pésimo efécto ver-. 
./, .'.la -reproducida en periódicos re-

. publícanos, ya que se trata de 
- clandestino impreso al que no se 
-.' i debe dar publicidad, pues de ha-

J^er^o 'se cae de lleno-en el terreno 
- delictivo. 

J i i Tolerar tales gestos monár-
quicos es dar una beligerancia á 

jí¿,¡ '.(ps enemigos del régimen, que no 

h i s t o r i a ' ICAi 

I p B L O S M O N A R S f t g P g E ^ P i 

L O S R E Y E S C A T Ó L I C O S 

E s t o d e n o m b r a r a s i a I s a b e l I y 

F e r n a n d o V e s u n a e s t u p i d e z , p u e s t o -

d o s o c a s i t o d o s l o s r e y e s e s p a ñ o l e s 

f u e r o n d e u n c a t o l i c i s m o q u e d a b a a s -

c o . A h o r a b i e n , e s t a p a r e j a l o f u / 

h a s t a m á s a l l á d e l o q u e c o n c e b i r * 

p u e d e . S u b i e r o n a l t r o n o u n i e n d o l o s 

r e i n o s d e A r a g ó n y C a s t i l l a . 

C o n e s t a p a r e j a e m p i e z a l a E d a d 

M o d e r n a e n l a H i s t o r i a d e E s p a ñ a . 

I s a b e l i t a e r a r e i n a d e C a s t i l l a , y 

a l c a s a r s e c o n F e r n a n d o , q u i s o é s t e , 

q u e l o e r a d e A r a g ó n , figurar c o m o 

r e y é l s o l i t o , c o s a 

q u e n o c o n s i n t i ó l a 

g a c h í , y s e a r r e g l ó 

e l a s u n t o ' figurando 

- a m b o s e n t o d a s p a r -

, t e s . E n l a s m o n e -

d a s , e n e l " M u n -

d o . G r á f i d o " , e n l a 

b a r a j a - y h a s t a s e 

d i c e q u e j u e r g a q u e 

c o r r í a ' F e r n a n d o ' e r a 

" c o r r i d a p o r I s a b e l . 

I Q u é e j e m p l o 

m á s h e r m o s o I | C o . 

m o l a G u a r d i a c i -

v i l q u e v a p p r l a 

- c a r r e t e r a I . | S i e m -

p r e - l a p a r é j á I 

T a m b i é n e m p e -

z ó e s t e r í i n i d o c o n 

l í o s y p e l o t e r a s 

e n t r e l o s n o b l e s , 

p e r o , | q u é c a r a y I , a l o m e j o r t o d o e s 

i n e n t i r a . L o c i e r t o e s q u e a l o s r e y e s 

C a t ó l i c o s l e s s a l i ó l a c o s a d e p e r i l l a . 

V e n c i e r o n a s u s e n e m i g o s l o s p o r t u -

g u e s e s ( 1 4 7 6 ) . , y s i g u i ó l a l ¿ i c h a c o n 

l o s e x t r e m e ñ o s j a l fin, é s t o s t a m b i é n 

f u e r o n d e r r o t a d o s , y s e p r e s e n t a r o n a n t e 

l o s r e y e s , d e s t o c a d o s y s u m i s o s . I s a b e l 

l o s m a n d ó c u b r i r s e , y l o s e x t r e m e ñ o s 

s e t o c a n . 

U n t r a t a d o d e p a z a r r e g l ó " e l e n -

r e d o , y e n t r e , l a s r e i n a s d e P o r t u g a l y 

C a s t i l l a s e h i z o u n c o n v e n i o p o r e l q u e 

l a a s p i r a n t e a l a c o r o n a d e - C á s t i l í a , 

d o ñ a J u a n a , c a s a r í a c o n u n n i ñ o d e 

l o s r e y e s c a t ó l i c o s . 

D o ñ a J u a n a , c o m p r e n d i e n d o . q u e 

c u a n d o p o d í a u t i l i z a r s e e l c h a v a l , e l l a 

s e r i a u n v e j e s t o r i o , s e e n c e r r ó e n u n 

c o n v e n t o d e C o i m b r a . E l i n f a n t e m u -

r i ó e n C i n t r a . ( | S i , e n C i n t r a , a u n q u e 

p a r e z c a g u a s a I ) 

E n 1 4 7 6 , F e r n a n d o c r e ó l a S a n t a 

H e r m a n d a d , q u e e r a u n a e s p e c i e d e 

U n i ó n P a t r i ó t i c a , p e r o a u n d e m a l a 

l e c h e . 

E n 1 4 8 3 , p o r s i e r a p o c o a q u e l l o , 

i n s t i t u y ó l a I n q u i s i c i ó n , p o n i e n d o a l I 

f r e n t e d e e l l a a l c a n a l l a , m a l n a c i d o y | 

a s e s i n o T o m á s T o s q u e m a d a , d e q u i e n , 

e n n u e s t r o f o l l e t o " L o s c r í m e n e s d e l a 

I g l e s i a " , h a b l a r e -

m o s c o n m á s d e t e -

n i m i e n t o . L a s c i u -

d a d e s d e A l h a m a , 

C o i n , . G u a d i x , A l -

m e r í a , L o j a , B a e -

z a y G r a n a d a f u e -

r ó n t o m a d a s y s a -

q u e a d a s p o r l o s 

b a n d o l e r o s d e s u s 

m a j e s t a d e s c a t ó l i -

c a s , y s o b r e l a s 

r u i n a s d e l a g r a n 

c i v i l i z a c i ó n á r a b e 

c o n s t r u y e r o n 1 o s 

f r a i l e s s u s a n t i e s -

t é t i c a s g u a r i d a s . 

L a r e i n a I s a b e l , 

s e g ú n c u e n t a n , a y u -

d ó a C o l ó n e n s u 

e m p r e s a , ' q u e d i o 

l o s e s p l é n d i d o s f r u -

t o s d e l d e s c u b r i m i e n t o d e A m é r i c a . 

S i l a r e i n a l e a y u d ó , e l r e y y s u s 

s e c u a c e s l e p e r s i g u i e r o n y d e j a r o n m o -

r i r e n l a m i s e r i a e n 1 5 0 6 . D o s a ñ o s 

a n t e s h a b l a m u e r t o I s a b e l . 

• A s í p a g a e s a g e n t u z a . 

E n c a m b i o , a l c a r d e n a l C i s n e r o s , 

b u e n a p i e z a c l e r i c a l , l e d i ó e l r e y h a s -

t a l a r e g e n c i a d e s u r e i t i o . 

L a r e i n a , a l m o r i r , d e j ó l a c o r o n a 

d e C a s t i l l a a s u h i j a J u a n i t a " L a M o -

c h a l e s " , c a s a d a c o n u n s o c i o a q u i e n 

' d e c í a n ' " E l H e r m o s o " . " 

E l F e r n a n d o , v i u d o y c a t ó l i c o , q u i -

s o h a c e r s e c o n l a c o r o n a , p e r o p e r d i ó 

e l t i e m p o . V a m o s a d e j a r l e y c o n t i -

n u a r e m o s c o n l o s r e y e s c h i p é n . 

— P a s e m o s l a C u a r e s m a tS>u"~e l s a n t o 

a y u n o . S a c r i f i q u é m o n o s , q u e D i o s n o s 

l o j u n i l r t 

dieron nunca los gobernantes de 
la monarquía 

Por clandestinas eran perse-
guidas las hermosas pruebaq de 
patriotismo que dieran impresas 
Blasco Ibáñezj Ortega y Gasset, 
Unamuno, Domingo y todos los 
que fueron perseguidos por los 
monárquicos, y lucharon sin des-
canso para traer la Bepública. 

Ningún periódico se atrevió a 
publicar aquellas proclamas por 
tertior a persecuciones y atrope-
llos.' Ninguno lo hizo entonces, y 
ahora publican estas cobardes 
mamarrachadas del Borbón o sus 
secuaces. 

Ni para comentarlos acremen-
te debon ser publicados, esos ma-
nifiestos. 

La Bepública no debe tolerar 
las 'impertinencia^ de los monár-

' qilíco'clericales, porque, al hacer-" 
lo," obra injustamente persiguien-
do a los •-comunistas y anarquis-
tas qne defienden sus'ideas infini-
tamente mejores que las de "rpy 
pór la gracia de Dios, y monar-
quía hereditaria". 

Si perseguidos son los. que pro-
muevciiialgaraSas e intentan amo-
tinamientos, perseguidos deben 
ser quienes valiéndose de trabajos 
de, zapa actúan de sucios roedo-
res al atacar los cimientos de la 
Bepública. \ -

-Y como fueron mandados a 
Guinea los rebeldea de ayer, sean 
remitidos a Oafrería (lugar a 
propósito para ello») loa borbó-

S e a s e g u r a . . . 

. . . q u e , a p r o b a d a l a l e y d e i n c o m -

p a t i b i l i d a d e s , m u c h o s e n c h u f i s t a s h a n 

d e c r e t a d o l a c e s a n t í a d e s u s n u m e r o -

s a s " a m i g u i t a s " . 

. . . q u e p o r e s t a c a u s a h a y e n M a -

d r i d a c t u a l m e n t e u n a s q u i n i e n t a s 

" v i r t u o s a s " s i n o c u p a c i ó n . 

. . . q u e p r o n t o l a s v e r e m o s a l a 

p u e r t a d e l a G r a n j a , d e N e g r e s c o o 

d e R i e s g o , p i d i e n d o " p a r a l a s e n c h u -

f a d a s s i n t r a b a j o " . 

. . . q u e s e r á u n e s p e c t á c u l o g r a c i o -

s o v e r l a s a t o d a s c o n e l p a f l u e l i t o 

e x t e n d i d o . 

. . . q u e y a v e r á n u s t e d e s c o n q u é 

c l a s e d e " l o r o s " s e g a s t a b a n l a t e l a 

d e l e n c h u f e l o s s e ñ o r e s i n c o m p a t i -

b l e s . 

. . . q u e l a s q u e f r a c a s e n c o n e l p a -

ñ u e l o v e n d r á n a V a l e n c i a p a r a d a r 

c o b a a a l g u n o s c o n c e j a l e s q u e q u i e -

r e n a h o r a p r e s u m i r d e " q u e r i d i t a 

m a d r i l e ñ a " . 

nicos agitadores que ofenden a 
mansalva al régimen democrático 
y sueñan en- la vuelta del hombre 
indigno, falaz y ladrón, que con 
unos lises en las nalgas y un 
trece en la frente anduvo por 
España como los salteadores clá-
sicos en la- flamenca Sierra Mo1 

reno. 
Si el Borbón quiere la arrin-

conada corona, que venga a por 
ella; pero tenga presente que al 
pisar la frontera le dejaríamos 
sin testuz donde colocársela. 

¡Un tamborl 
Cuenta Pedro de Bépide, en su 

magnífica biografía' de Isabel I I , 
quo cierta infanta, muy madrile-
ña y muy castiza, sufrió un día 
una rabieta tremenda. 
—¡Me han quitado un tambor! 

—gritaba—. ¡Me han quitado un 
tambor! 

Todo el mundo creyó que se 
trataba de un juguete. Pero se 
refería a un tambor de granade-
ros. 

D i g a u s t e d ; 

—I Por qué el Borboncete cree 
que el duque de^ Alba es angeli-
cal t 

—Porque para él es un ser-afín. 
- —Los educados en los colegios 
de jesuítas jse parecen a los cer-
dos » 
—Sí; porque según los propios 

educadores salen de allí muy bien 
«riadas. 

Vecinos qtie se odian 
La señorita Campoamor y el 

señor Gomáriz se llevan muy mal 
desde que se inauguró el Parla-
mento. En la discusión del divor-
cio ha 'culminado esta tirantez. 
Como el escaño del señor Gomá-
riz coincide precisamente debajo 
del de la señorita Campoamor, el 
forcejeo dialéctico llega a conver-
tirse en una especie de boxeo par-
lamentario. 

Ayer, la señorita Campoamor 
descargaba unas veces BU puño 
sobre el señor Gomáriz y otras 
le dirigía el índice a la sien co-
mo una pequeña pistola. El señor 
Gomáriz se levantaba después 
muy tranquilo y volvía a decirle 
unas cuantas impertinencias jurí-
dicas y de las otras. 

Los diputados se regocijaban. 
A3gúño exclamó": ' 
—Estos terminan casándose. Por 

eso Gomáriz toma tantas precau-
ciones para la ruptura del vínculo. 

Frases históricas 
AYEB 

Napoleón, a sus tropas, en 
Egipto: 
—"Desde lo alto de esas pirá-

mides, cuarenta siglos os contem-
plan." 

HOY 
Las pirámides de Egipto a 

Gutiérrez Pasos-Largos: 
—"En cuarenta siglos no se dice 

todo lo feo y sinvergüenza que 
eres." 

— E x p l í q u e m e , p a d r e , l a s p a r á b o l a s d e 

C r i s t o . 

— M i r e , h e r m a n a : P a r a b o l a s , l a * s u -

I » 

Ayuntamiento de Madrid



EL ARIA DEL CURA 

A l l l e g a r e l c u r a , l e i n c r e p ó a c r e m e n t e e l P r e -
l a d o : 

— I B i e n c u m p l e u s t e d l o m a n d a d o y q u e y o t a n -
t o r e c o m i e n d o I S a b e u s t e d q u e t e n g o o r d e n a d o 
q u e l a s a m a s t e n g a n c u a r e n t a a ñ o s . . . • 

C H I S P A S 
E n u n p u e b l o d e l a a p r o -

v i n c i a s V a s c o n g a d a s , e l p a d r e 
c u r a h a p e s c a d o e n i n f r a g a n -
t i c o l o q u i o a m o r o s o a s u b a -
r r a g a n i t a y a l s a c r i s t á n . 

Q u i e r e e l c u r a m e t e r l o s e n 
c i n t u r a . P e r o e l a m a s e s u e l -
t a e l p e l o , y l e d i c e a l p á t e r 
q u e e l a m o r e s l i b r e , y q u e 
p o r l o t a n t o , e n d e r e c h o d e 
s u a u t o n o m í a v a s c a , p a c t a c o n 
e l s a c r i s t á n y s e s e p a r a d e l r e -
v e r e n d o . 

A p l a u d i m o s s i n r e s e r v a 
a t a n g e n t i l b a r r a g a n a . 
¡ L o m e r e c e e s a c a t e r v a 
d e l b o n e t e y l a s o t a n a 1 

» - ér«#i'" 

I Y a n o v a n a B a t a l o s 
d e p o r t a d o s d e l " B u e n o s - A i -
r e s " I 

E l t r i u n f o i n f o r m a t i v o d e 
L A T R A C A h a s i d o e n o r m e . 

E n n u e s t r o n ú m e r o 44> 
c o r r e s p o n d i e n t e a l 2 7 d e F e -
b r e r o , d i j o L A T R A C A q u e 
l o s d e p o r t a d o s d e l " B u e n o s -
A i r e s " N O D E S E M B A R C A -
R I A N E N B A T A . 

Y a l o s p o c o s d í a s , e l m i s -
m o m i n i s t r o d e l a G o b e r n a -
c i ó n h a c o n f i r m a d o o f i c i a l m e n -
t e l o q u e L A T R A C A d e c í a . 

E s o , p a r a q u e v e a n u s t e -
d e s q u é s o m o s " g e n t e i m p o r -
t a n t e " d e n t r o d e l p e r i o d i s m o 
n a c i o n a l . 

L o s e s t u d i a n t e s m u r c i a n o s 
h a n t r i b u t a d o u n . h o m e n a j e a 
l a R e p ú b l i c a . 

L o ú n i c o l a m e n t a b l e h a 
s i d o , q u e e n d i c h o h o m e n a j e 
h a y a n l e í d o " c o s a s " l o s " r e a c -
c i o n a r i o s a l f o n s i s t a s , h e r m a n o s 
A l v a r e z Q u i n t e r o y e l " p o e t a 
r e a l " E d u a r d o . M a r q u i n a . 

P a r a d a r l e m i s c a r á c t e r 
a t a n s i m p á t i c a fiesta, 
s ó l o h a f a l t a d o , e l d i s c u r s o 
d e P e r i c o M u ñ o z S e c a . 

— L o q u e e s c o m o a l g ú n d i a 

v o l v a m o s a g o b e r n a r . . . s e i m -

p o n d r á n l a s h o g u e r a s . 

E n M u r c i a , u n b o r r i c o r a -
b i o s o h a m a t a d o a u n h o m b r e . 

¿ B o r r i c o y r a b i o s o ? 
¡ N o - s e r i a G i l R o b l e s d i s -

f r a z a d o ? 

Ojo con la coba lina de mon-
señor U u S B i i n a 

S u a v e , c o r r e c t o , m e l o s o , 
v a s e l i n e s c o y u n t o s o , 
" c l a r e á n d o s e " d e fino, 
i n á s e s g r i m i s t a q u e P i n i , 
y , a d e m á s , a c a b a e n " ¡ n i " 
c o m o c u a l q u i e r t e n o r i n o : 

T e d e s c h i n i . 

D i c e n q u e c u a n d o e l F e l ó n 
A l f o n s e t e d e B o r b ó n 
o f r e c i ó l a D i c t a d u r a 
a l i m b é c i l d e S e g u r a , 
c u m p l i ó e l " d i c h o " p o p u l a r 
d e Í r s e l o a l N u n c i o a c o n t a r , 
y q u e a é s t e l e ¡ A s p i r ó e l c i e l o 
n o c a r g a r c o n e l " m o c h u e l o " . 
( P o r s ¡ " t i r a b a n a d a r " . ) 
Y d e b e h a b e r s e c r é i d o 
q u e , " g r a c i a s " a a q u e l l a a c -
y a n o h a d e s a p a r e c i d o [ c i ó n , 
E s p a ñ a c o m o n a c i ó n ; 
y a l a m e n o r o c a s i ó n 
q u e a s u p a s o s e p r e s e n t a , 
n o s q u i e r a " c o b r a r l a c u e n t a 1 . 
( Y R o m a l a c o m i s i ó n . ) 
D e s d e q u é l a m o n a r q u í a 
c a y ó a q u e l g l o r i o s o d i a , 
n o h a d e j a d o s u e m i n e n c i a 
d e h a c e r " a c t o s d e p r e s e n c i a " . 
D e l C o n g r e s o e n l a s s e s i o n e s , 
b a n q u e t e s y r e c e p c i o n e s 
y e n t o d o a c t o d i p l o m á t i c o , 
s e v e s u p e r f i l s i m p á t i c o ( 1 I ) . 
A l a P r e s i d e n c i a v a , 
y " c u m p l i m e n t a " a A l c a l á , 
y s a l u d a c o n a p r e c i o ( ¿ ? ) 
j a D o m i n g o y a I n d a l e c i o 1, 
y e l d í a m e n o s p e n s a d o 
n o s d i c e n q u e h a o r g a n i z a d o 
e n l a B o m b i l l a u n a r r o z 
e n o b s e q u i o d e A l b o r n o z . 
E n l o s c e n t r o s o f i c i a l e s 
s a l u d a a l o s r e p o r t e r o s 
c o n v e r s a l l e s c o s m o d a l e s 
y t é r m i n o s z a l a m e r o s . 
T i e n e l a m o n o m a n í a 
d e q u e n o s e p a s e e l d í a 
s i n q u e n o s c u e n t e l a P r e n s a , 
c o n p e s a d e z q u e e m p a l a g a , 
l o q u e c o m e , l o q u e . . . h a g a , 
l o q u e d i c e y l o q u e p i e n s a . 
E11 l a s f o t o s , i g u a l m e n t e , 
s i e m p r e e n l u g a r p r e f e r e n t e , 
d o i i d c m á s l a a t e n c i ó n l l a m a 
— y c e r c a d e a l g u n a d a m a — • 
c l a r o q u e i n o c e n t e m e n t e . 
P e r o l o " g o r d o " , l o s e r i o , 
! o ! q u e a - t o d o s n o s r e v i e : ' ' " " 
••oji l a s " n o t a s " q u e p r e s e n t a 

— y q u e a d m i t e - f - i l M i n i s t e r i o . 
C ó m o n a d a s e ' l e c u e n t a 
a l N u n c i o , e n e s t o s m o m e n t o s 
e s e l q u i e n ' v i e n e c o n c u e n t o s . 
C l a r o q u e s e a r r e g l a r í a 
e l a b u s o d e l a s " n o t a s " , 
e b u u n p o c o d e e n e r g í a , 
y e l s o c i o s e l a s m e t í a 
p o r p u r a f u e r z a e n l a s . . . b o l a s : 
N o h a y d e r e c h o a t o l e r a r l e 
q u e p r o e e d a d e e s e m o d o , 
y s í l o h a v a m n n d n r l e 
c i i c v a y a " a R o m a p o r t o d o " . 
D e s d e l u e g o e n f o r m a fina, 
a m e r e n g a d a , c o r t é s , 
v e r s a l l e s c a . . . C o m o e s 
e l M o n s e ñ o r V a s e l i n a . 

R I C A R D I T O 

P a r a q u e s e v a y a e n t e r a n -
d o ' L e r r o u x . 

U n a s d a m a s d e l a a l c a -
c h o f a p e s t i l e n t e , q u e s ó l o s e 
b a ñ a n e l d e d a l i n t i m o c u a n d o 
l l u e v e , e s t á n p u b l i c a n d o e n 
M a d r i d u n p a p e l ó n s a c r i s t a -
n e s c o , a s q u e r o s o y r e p u g n a n t e . 

D e s d e l a s c o l u m n a s d e e s -
l a c l o a c a c a v e r n í c . o l a h a n . d e -
c l a r a d o l a " G u e r r a S a n t a " . 

Y a tienen s u , " l i s t a n e -
g r a " d e c o m e r c i a n t e s r e p u b l i -
c a n o s , p a r a b o i c o t e a r l o s . Y a 
h a n b o i c o t e a d o , p o r h a b e r e s -
t r e n a d o e n e s e l o c a l P é r e z d e 
A y a l a s u A . M . G . D . , a l 
t e a t r o B e a t r i z , a l c u a l s i g u e n 
l l a m a n d o — p a r a f r a s e a n d o a l e s -
t ú p i d o " L u i s i t o " b a r ó n d e 
M o r a — , t e a t r o I n f a n t a B e a -
t r i z y " t e a t r o d e n o m b r e t a n 
b e l l o y q u e r i d o " . 

La calle que llene un "Cojo* 
úebe lleuar nombre rolo 

M a d r i l e ñ í s i m a c a l l e 
d e i m p o r t a n c i a m a n i f i e s t a , 
a m p l i a , h e r m o s a , b i é n c u i d a d a , 
c o n u n c o m e r c i o q u e m u e s t r a 
l a a b u n d a n c i a d e s u s g é n e r o s , 
s u b o n d a d y s u riqueza. 
C a l l e q u e e s t á a p o c o s p a s o s 
d e S o l , l a f a m o s a . ' " P u e r t a " , 
e s e n o r m í s i m o e l t r á n s i t o 
q u e d e d i a y n o c h e c u e n t a . 
E s l a q u e s i r v e d e e n l a c e 
— l a m á s c ó m o d a y d i r e c t a — , 
e n t r e e l M a d r i d p o p u l o s o 
— L a v a p i é s y l a R i b e r a 
d e C u r t i d o r e s — , y e l " c e n t r o " 
p o r A t o c h a y p o r C a r r e t a s . 
H a y a l g o m á s q u e a e s a c a l l e 
h a d a d o u n a f a m a i n m e n s a 
q u e , p a r t i e n d o d e l a e x c o r t e , 
i n v a d i ó t o d a l a e s f e r a . 
¿ Q u i é n n o c o n o c e " d e o í d a s " , 
o " d e t r a t o " , l a s " c h u l e t a s 
d e B a r r i o n u e v o ? " 1 | N i n g u n o I 
A r i s t ó c r a t a s y h o r t e r a s , 
p o t e n t a d o s y m o d e s t o s , 
m i l i t a r e s y p o e t a s , 
j o r n a l e r o s , i n d u s t r i a l e s , 
d a m a s d e r u m b o y o b r e r a s . . . 
t o d o s , " g a t o s " y n o " g a t o s " , 
f u e r o n , u n a v e z s i q u i e r a 
— y e l q u e l o p r u e b a , r e p i t e — ; 
y h a s t a e n l a m i s m a C u a r e s m a , 
n o h a y c r i s t i a n o q u e r e s i s t a 
1:i t e n t a c i ó n s u c u l e n t a . 
P u e s , b i e n ; h a c e m u c h o t i e m p o 
q u e a u n a v í a c o m o e s a , 
t m a l e g r e y t a n v i s t o s a , 
s i m p á t i c a y m a d r i l e ñ a , 
l a r o t u l a r o n ¡ d e l c o n d e 
f!« R o m a n o n e s 1 . . . ¡ B l a s f e m i a ! 
n o y , q u e s e v a s u p r i m i e n d o 
c u a n t o n o s r e c u e r d a a q u e l l a 
m o n a r q u í a f u n e s t í s i m a 
" c o n t o d i s s u s c o n s e c u e n c i a s . 
y s e p u n e n n o m b r e s " n u e v o s " 
n i i c h i g i e n i z a n y - s a n e a n , 
r - c l i a w i m o s s e c o n * c r v c 
o ! l i n n j l - r ' o a l a c a l l e e s o . 
S e l e * l ió u n A y u n t a m i e n t o 
p a r a h a l a * r i r " c u s u n e c i a 
v i n i d a d . a u n p e r s o n a j e 
m e u n i d o a l t í t u l o l l e v a 
e l a * c o q u e n o s i n s p i r a 
<ik] B o r b ó n l a h i s t o r i a n c í r a . 
E l q u e d e f e n d i ó a l b a n d i d o 
a n t e l a s ' C o r t e s s u p r e m a s 
r o d e b e s e r l a m e m o r i a 
l o q u e g o c e d e " p e r p e t u a " . . . 
S e m e n o s c a b a l a v i l l a , 
n o s l o e x i g e l a v e r g ü e n z a , 
y h a s t a p a d e c e e l b u e n n o m b r e 
d e l a s f a m o s a s c h u l e t a s . 

E n u n o d e s u s ú l t i m o s n ú - | 
m e r o s p i d e n e l e i i c a r c e l a m i e n - p 
t o d e u n d i g n í s i m o i n d u s t r i a l ! 
m a d r i l e ñ o p o r h a b e r i m p r e s o 
e n s u c a s a u n a s h o j i t a s a n t i -
c l e r i c a l e s . Y n o l e p i d e n c a -

Todo un señor gobernante 
"por arriba, por abalo, 
por detras y por deianie" 
O t r o p r o y e c t o d e A z a ñ a 

q u e c o n e n t u s i a s m o a p l a u d e 
l a r e p u b l i c a n a E s p a ñ a . 
E r a p r e c i s o d o t a r 
a l a n a c i ó n d e u n a n u e v a 
p o l í t i c a m i l i t a r . 
H o y d i a n o p u e d e s e r 
q u e c o n s u a p o y o , l a s a r m a s 
f a c i l i t e n e l P o d e r . 
C o m o s u c e d i ó e n a q u e l l a 
f e l o n í a d e l B o r b ó n 
y s u c ó m p l i c e , e l d e E s t c l l a . 
L o s c a c i q u e s e x p l o t a b a n 
e s a f u e r z a e n s u p r o v e c h o , 
y p o r e l l a s e e n d i o s a b a n . 
L a P r e n s a m i l i t a r i s t a 
l l e g ó a t e n e r e n E s p a ñ a 
u n p o d e r í o a l a r m i s t a . 
E n s u s v a r i a s c o r r u p c i o n e s 
t e n í a n l a d e g o z a r 
e n c h u f e s y s u b v e n c i o n e s . 

Y c u a n d o u n m i n i s t r o h o n r a d o 
l e s l i m p i a b a e l c o m e d e r o , 
e r a , p o r e l l o , a t a c a d o . _ 

Q u e e j e r z a n e l p e r i o d i s m o 
l o s m i l i t a r e s e s j u s t o . . . 
s i n s a l i r d e l t e c n i c i s m o . 
¿ E n p o l í t i c a h a y q u i e n p i e n s a ? 
E s p a ñ a p a g a a l E j é r c i t o 
" s ó l o " p a r a s u d e f e n s a . 
D i s c u t i r y c e n s u r a r 
a l o s p a r t i d o s p o l í t i c o s 
s e t e n i a q u e a c a b a r . 
N o m á s q u e p o r e s o , A z a ñ a 
s e m e r e c í a e l a p l a u s o 
y l a g r a t i t u d d e E s p a ñ a . 
E s t o l o h a h e c h o d o n M a n u e l , 
p o r q u e n a d i e s e h a a t r e v i d o 
" a d e c i d i r s e " c o m o é l . 
T a m b i é n p o r l a " s e l e c c i ó n 
d e g e n e r a l e s " m e r e c e 
n u e s t r a f e l i c i t a c i ó n . 
E l a l t o m a n d o , n o e s , 
e n l a é p o c a m o d e r n a , 
l o q u e e l a ñ o v e i n t i t r é s . 
Y a l o d i j o : " A g e n e r a l e s 
s ó l o l l e g a r á n l o s h o m b r e s 
q u e s e a n e x c e p c i o n a l e s " . 
E r a . t a m b i é n , d e c o n c i e n c i a , 
t o m a r c o n l o s " r e t i r a d o s " 
u n a s a b i a p r o v i d e n c i a . 
E l D e c r e t o a n a d i e " e c h ó " ; 
s i " s e f u é " t o d o e l q u e q u i s o , 
e l q u e q u i s o " s e q u e d ó " . 
L o s m á s . m u y r e c o n o c i d o s , 
s u a c t i v i d a d o r i e n t a r o n 
e n d i f e r e n t e s s e n t i d o s . 

Y l o s m e n o s , d e s p e c h a d o s 
a l v e r s e e n s u s i ' u s i o n e s 
ridiculas, f r a c a s a d o s . 

E s t o e s : a l e x r e y r o g a n d o 
y l o s ( ' ¡ " T i t o s d e 
1:» R e p ú b l i c a , t o m a n d o . 
S e r í a u n a i n s e n s a t e z . 
T r i a r c u e r v o s q u e n o s s a q u e n 
l o s o j o * , ' l l e r a i d i o t e z . 
¿ Q u e " ' m i l e s l o s s e r e s s o n 
« ( » : v H p . ' i t e m e r o s o s ? 
¡ Q u e l o s m a n t e n g a e l F e l ó n 1 
¡ B i e n p o r l a s C o n s t i t u y e n t e s 
q u e v o t a r o n e l p r o y e c t o 
p a t r i ó t i c a s ' y p r u d e n t e s 1 . . . 
; M u y m a l " c i e r t o s " r a d i c a l e s 
O n e h i c i e r o n e l i u e g o a l o s 
" ^ e - d i ' - ' i s " v " c h a c a l e s 

Y s i e m p r e a d m i r a b l e A z a ñ a , 
q u e e n e s t a y m á s o c a s i o n e s , 
h a " t i r a d o d e r í ñ o n e s 
p e n s a n d o , s ó l o , e n E s p a ñ a . 

D O N S A N C H O 
— I Q u é c r u e l d a d , a r r o j a r n o s 

d e E s p a ñ a c o n t a n t o s h i j o s c o -

m o a l l í t e n e m o s 1 

V i s i t a n d o s u d i ó c e s i s u n o b i s p o , s e p r e s e n t ó 
s i n p r e v i o a n u n c i o e n l a c a s a d e l c u r a d e u n p u e -
b l o , m i e n t r a s é s t e e s t a b a e n l a i g l e s i a . L e r e c i -
b i e r o n d o s r o z a g a n t e s j ó v e n e s c o m o d e v e i n t e a 
v e i n t i c i n c o a ñ o s . 

L e s p r e g u n t ó e l o b i s p o s i e r a n l a s a m a s , y l e 
c o n t e s t a r o n a f i r m a t i v a m e n t e . 

— S e ñ o r o b i s p o — c o n t e s t ó e l c u r a — - : y o e j e c u t o 

s u s ó r d e n e s . . . , p e r o e s q u e t e n g o e l a m a e n d o * 

t o m o s . . . 

— I . . . 1 

d e n a p e r p e t u a p a r a n o a s u s -
t a r a l i m p r e s o r q u e I e s e d i t a 
a e l l a s u n p a p e l u c h ó n , q u e e s 
e l m i s m o q u e t a n v a l i e n t e -
l í e n t e h a e d i t a d o " L o s a m o r e s 
s e c r e t o s d e l ú l t i m o r e y d e E s -
p a ñ a " . 

Y a s a b e , p u e s , ' e l s e ñ o r 
L e r r o u x , c ó m o r e s p o n d e n l o s 
c a t ó l i c o s e s p a ñ o l e s a s u s p a -
l a b r a s d e p a z , a m o r y c o n -
c o r d i a . A p a r e s d e c o c e s . 

N o h a y q n e o l v i d a r , s e ñ o r 
L e r r o u x , q u e e s t o » c a v e r n í c o -
l a s a c t u a l e s s o n l o s n i e t o s d e 
a q u e l l o s s a n g u i n a r i o ? b a n d i d o s 
q u e e n n o m b r e d e " D i o s , P a -
t r i a y R e y " c o m e t i e r o n l o a 
c r í m e n e s m á s h o r r o r o s o s q u e 
s e r e g i s t r a n e n l a H i s t o r i a d e 
E s p a ñ a . 

N o o l v i d e e s t o d o n A l e j a n -
d r o . 

E n e l M e d i o d í a d e I t a l i a , 
u n c o n f e s o r s e c o n v i e r t e e n 
a m a n t e d e u n a d o n c e l l a , c u y a 
d i r e c c i ó n e s p i r i t u a l t e n i a a s u 
c a r g o . E s t a , n o c o m p r e n d i e n -
d o b i e n c i e r t a s d e l i c a d e z a s d e l 
c u r i t a , t u v o l a g r o s e r í a d e d a r 
a l u z d o s l i n d o s g e m e l o s , a 
l o s q u e r e t o r c i ó e l p e s c u e z o 
m u y l i n d a m e n t e n u e s t r o b u e n 
c u r i t a y l o s e n t e r r ó d e l m o d o 
m á s c i v i l d e l m u n d o , e n p l e -
n o c a m p o . 

D e s p u é s d e l e e r e s t o , a u n 
h a b r á a t e o q u e a f i r m e q u e l a 
r e l i g i ó n e m b r u t e c e a l o s p u e -
b l o s . 

G r a c i a s q u e e ^ e c u r i t a i t a -
l i a n o l o s c o n f u n d e y a n o n a d a 
c o a s u a c r i s o l a d a v i r t u d . 

Y s i a n t e e s t e c u r i t a e v a n -
g é l i c o i t a l i a n o n o q u e d a n a n o -
n a d a d o s t o d o s l o s a t e o s e s p a -
ñ o l e s , a h í v a e l m o r a l e j e m -
p l o d e l c u r a d e B o i s s y ( F r a n -
c i a ) , q u e a c a b a d e s e r c o n -
d e n a d o a d o c e a ñ o s d e t r a b a -
j o s f o r z a d o s p o r h a b e r " j u -
g u e t e a d o " c o n e l p u d o r - ' d e 
c i n c o c r i a t u r a s d e l a a ñ o s . 

l l P o b r e c i t o a n i m a l I I . " 

Ayuntamiento de Madrid
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' ( C o n t i n u a c i ó n . " ) ' 

" E l p a í s e s t á c o n m i g o " e r a l a f r a s e e s t e r e o t i p a d a 

d e P r i m o d e R i v e r a . C a d a v e z q u e u n a d e s u s 

m u c h a s p l a n c h a s g u b e r n a m e n t a l e s l e p o n í a n e n 

t r a n c e d e r e c t i f i c a r , e l b u e n s e ñ o r s o l t a b a u n g r a -

c i o s o y p i c a r e s c o d i s c u r s c j o , s e h a c í a r e t r a t a r c o n 

u n a c o p a d e c h a m p a g n e e n l a m a n o y d e c í a p a r a 

j u s t i f i c a r l o t o d o : " E l p a í s e s t á c o n m i g o " . Y e l 

p a í s , e n u n l a m e n t a b l e e s t a d o d e a t o n í a , n o s a b í a 

r e s p o n d e r a l T a r t a r i n c o n e n t o r c h a d o s . E l p u e b l o 

e s p a ñ o l a g u a n t a b a c a d a d í a m a y o r e s c a r g a s , c o n 

l a r e s i g n a c i ó n b o v i n a d e u n m i s e r a b l e r e b a ñ o . 

S i e l p u e b l o h u b i e s e t e n i d o e n t o n c e , w - - ' - ' 

j u s t a r e b e l d í a , n i l o s b o t a r a t e s a v e n t u r e r o s Ii-v-

b r í a n m e d r a d o , n i e l r e y , m i l v e c e s p e r j u r o , h t — 

b r í a s e g u i d o e n e l t r o n o , n i t a m p o c o tea h o r d a s 

c l e r i c a l e s h a b r í a n c a m p a d o p o r s o r r w s j x H o s . E l 

p u e b l o s o p o r t ó t o d o s l o s v e j á m e n e s --ii*. . ^ p o r t a r -

s e p u e d e n , y v i ó p a s i v o , c o m o e n . i t n i p i » d e l 

s e g u n d o F e l i p e , l o s c a r n a v a l e s c o s d e s f i l e s o r g a -

n i z a d o s p o r e l t i r a n u e l o , l a s i m b é c i l e s p r o c e s i o n e s , 

y c a d a d i a e s c u c h ó , a l a m a n e c e r , l a l l o r o n a s a l -

m o d i a d e l r o s a r i o , q u e e n t o n a b a n o d e s e n t o n a b a n 

l o s b e a t o s e n p l e n o t r i u n f o . 

S ó l o f a l t ó e n t o n c e s q u e s e h u b i e s e r e s t a b l e c i d o 

e l t r i b u n a l d e l a I n q u i s i c i ó n , p a r a q u e E s p a ñ a 

f u e s e t o d o l o c r e t i n a q u e d e s e a b a n l a U n i ó n M o -

n á r q u i c a y l a p a n d i l l a c l e r i c a l . N i l a P r e n s a m e -

r e c í a r e s p e t o a l d i c t a d o r , n i e l l i b r o g o z a b a d e 

l i b e r t a d e s , n i e l s a g r a d o d e r e c h o a l a s i d e a s e r a 

t e n i d o e n c u e n t a . C o n P r i m o d e R i v e r a , fiel l a c a -

y o d e A l f o n s o B o r b ó n , y c o n M a r t í n e z A n i d o , 

s i n i e s t r o m i n i s t r o d e a m b o s , E s p a ñ a r e t r o c e d i ó 

c i n c o s i g l o s e n m e n o s d e c i n c o a ñ o s . L a s l e y e s 

e r a n v u l n e r a d a s a c a p r i c h o y e n b e n e f i c i o d e l a s 

m o n á r q u i c a s h o r d a s , y e l d e r e c h o , l a r a z ó n y l a 

j u s t i c i a , o b j e t o d e l a s m á s i n f a m e s b u r l a s . 

E s a e r a l a E s p a ñ a q u e n e c e s i t a b a n l o s c l e r i c a l e s 

y A l f o n s o . E s a t r i s t e c a r i c a t u r a d e l a e g r e g i a m a -

t r o n a d e l o s l e o n e s y c a s t i l l o s e r a l a e s t a m p a s o -

ñ a d a p o r l o s m a l h e c h o r e s d e l r e i n o . . . y d o n d e 

a l g ú n p a t r i o t a l a n z a b a e l g r i t o d e h o n r a d a p r o -

t e s t a , a p a r e c í a n , l o s n e g r o s e s b i r r o s , s e d i b u j a b a 

c u e l h o r i z o n t e u n a t e o r í a d e f u s i l e s y e l t r u e n o 

d e l a s ' d e s c a r g a s s e u n i a a l o s c o m p a s e s d e l a 

M a r c h a R e a l y - e l " G l o r i a i n e x c c l s i s D c o " . S i n 

e m b a r g o ^ a l g u n a q u e o t r a v e z , l a p r o t e s t a d e l 

h o m b r e h o n r a d o c o n t r a e l r é g i m e n i n f a m e t o m ó 

s e r i o s c a r a c t e r e s y c r i s t a l i z ó e n h e c h o v a l i e n t e . 

E l 2 d e A g o s t o , e n o c a s i ó n d e h a l l a r s e P r i m o d e 

R i v e r a e n B a r c e l o n a , s e a t e n t ó c o n t r a é l ; s i n r e -

s u l t a d o , p u e s c o m o d i c e e l r e f r á n , y a v e c e s a c i e r -

t a : " T o d o s l o s p i c a r o s t i e n e n s u e r t e " . A q u e l 

a t e n t a d o d i ó l u g a r a t e r r i b l e s p e r s e c u c i o n e s , y 

f u é m o t i v o d e i n f i n i t o s a c t o s e n a c c i ó n d e g r a c i a s , 

p o r p a r t e d e l o s c l e r i c a l e s . " | D i o s l e h a s a l v a d o I " 

¡ D i o s 1 1 Q u é t r i s t e c o n c e p t o t i e n e n e s o s b e s t i a s 

d e s u D i o s I C r e e n a c a s o q u e e l d i s t i n g u i d o p a d r e 

e t e r n o p a s a e l t i e m p o h a c i e n d o d e g u a r d a - e s p a l -

d a s d e t o d o s l o s t i r a n u e l o s . | B a h , h a b r á q u e o i r 

a D i o s c u a n d o l e c u e l g a n s e m e j a n t e s é x i t o s I 

Y d e c í a n l o s t r o g l o d i t a s q u e l a a y u d a d i v i n a l a 

t e n í a a q u e l l a g e n t u z a , p o r q u e e n t o d a j u e r g a y 

t o d o l í o l a b e n d i c i ó n d e s u o b i s p o j a m á s f a l t a b a . 

I C a r a m b a , q u é ú t i l í s i m a s s o n l a s b e n d i c i o n e s o b i s -

p a l e s I S i n o r e s u l t a s e n t a n c a r a s , e r a c o s a d e 

p e d i r u n a s c u a n t a s p a r a l o s t r a n c e s d i f í c i l e s . P e r o 

n o p u e d e s e r , a n o h a c e r r e b a j a o , p o r l o m e n o s , 

d a r l a s a p l a z o s r a z o n a b l e s c o m o l a s b i c i c l e t a s o 

l o s g r a m ó f o n o s . S e g u r a m e n t e t o d o s l o s b a n d i d o s 

q u e s a l e n b i e n p a r a d o s e n c u a l q u i e r t r a n c e p e -

l i g r o s o l l e v a n s u b e n d i c i o n c i t a , p o r s i l a s m o s c a s 

d e l c u e r p o d e V i g i l a n c i a . 

B e r c n g u e r e r a p a r a A l f o n s o c o m o l a b a r b a p a r a 

J a i m e A l f o n s o " e l B a r b u d o " . A l g o m u y n e c e s a -

r i o , p u e s s i n é l , B o r b ó n e r a c a s i u n a t r i s t e m i e r -

d a , P o r e s o e l d í a 11 d e S e p t i e m b r e f u é l l a m a d o 

p o r e l B o r b ó n e l s e ñ o r D á m a s o , y s o s t u v i e r o n e l 

s i g u i e n t e y p i n t o r e s c o d i á l o g o : — ¿ Q u é d e s e a 

v u e s t r a m a j e s t a d ? — | H o m b r e , D á m a s o , n e c e s i t ó 

t e n e r t e a m i v e r a , p u e s y a c o m p r e n d e r á s q u e e s t o 

n o v a m u y b i e n I — ¿ N o t i e n e a P r i m o ? — | Y 

q u é q u i e r e s q u e h a g a y o c o n e s e P r i m o ? | T ú e n 

c a m b i o e r e s u n t i o . . . u n t í o c a p a z d e c u a l q u i e r 

c o s a q u e a m i m e c u a d r e 1 

• — ¡ Y o e s t o y a l a s ó r d e n e s d e v u e s t r a m a j e s t a d , 

p e r o , l a v e r d a d , n o m e f í o m u c h o I A u n m e a c u e r -

d o , s e ñ o r , d e l o s t r o t e s p o r q u e m e h a h e c h o p a -

s a r , y , c l a r o I . . . í — i P e r o q u é i d i o t a e r e s 1 N o h a s 

v i s t o q u e t o d o f u é p u r a f a r s a , p a r a q u e e l p a í s 

c a y e s e e n e l g a r l i t o ? N o s e a s " c h a l a o " , y v e n 

j u n t o a m í , q u e y a s a b e s q u i é n s o y j u e r g u e a n d o 

y d e j a n d o q u e c a r g u é i s c o n e l d i n e r o d e E s p a ñ a . 

D e s d e e s t e m o m e n t o q u e d a s n o m b r a d o j e f e d e m i 

c u a r t o m i l i t a r . ¿ E s t á s s a t i s f e c h o ? — ( C ó m o n o l 

E s o e s p o r t a r s e c p m o u n v e r d a d e r o B o r b ó n . ¿ C u á n -

d o s e r á l a p r i m e r a j u e r g a ? — C u a n d o c o n o z c a e l 

p l a n q u e s e t r a e n l o s . . . 

E l 14 d e O c t u b r e h i z o l a f a m i l i a b o r b ó n i c a o t r o 

v i a j e c i t o a B a r c e l o n a , " a r r o p a d a " p o r t r e s m i l 

g u a r d i a s - c i v i l e s , m i l q u i n i e n t o s d e s e g u r i d a d y 

m á s p o l i z o n t e s q u e c i u d a d a n o s t i e n e l a p e r l a c a -

t a l a n a . E s o p r u e b a l o m u y q u e r i d o s q u e s e g u í a n 

s i e n d o a q u e l l o s p a j a r r a c o s . E l 1 7 d e A b r i l d e 

1 9 2 7 e l C o n s e j o S u p r e m o d e G u e r r a y M a r i n a s e 

s o l t ó e l p e l o d i c t a n d o s e n t e n c i a s c b n t r a l o s p r o c e -

s a d o s p o r l o s s u c e s o s l l a m a d o s " ' d e l a n o c h e d e 

S a n J u a n " . N u e v a s p e r s e c u c i o n e s ^ c o n t r a l o s v e r -

d a d e r o s y d i g n o s e s p a ñ o l e s , m i e n t r a s e r a n p r e -

m i a d o s y a s c e n d i d o s l o s m i s e r a b l e s - ' b u r l a d o r e s d e l 

p u e b l o . 

E l 1 7 d e M a y o f u é a s c e n d i d o a l a c a t e g o r í a d e 

c a p i t á n g e n e r a l d e l E j é r c i t o e l c a s t i z o i n f a n t e C a r -

l o s d e B o r b ó n , q u i e n a n d a b a p o r S e v i l l a h a c i e n -

d o e s e s y h a c i e n d o d e c a p i t á n g e n e r a l . E l c i n i s m o 

d e a q u e l G o b i e r n o l l e g ó h a s t a e l e x t r e m o d e i n a u -

g u r a r e n S a g u n t o e l p r o y e c t a d o m o n u m e n t o a l 

p a p á d e A l f o n s o . A l c h a l á n p a t i l l u d o y flamenco 

q u e e n c o m p a ñ í a d e l d u q u e d e S e x t o t a n t o d i ó 

q u é h a b l a r , c u a n d o e r a p o p u l a r e n t o d o s l o s p r o s -

t í b u l o s c o m o j a q u e , m a r c h o s o y b u e n c a t a d o r d e 

l o a ñ e j o . | E n l a l l a n u r a d e l a l g a r r o b o d e b e r í a n 

e s t a r l a s c á m a r a s B e c a r i I 

( C o n t i n u a r á . ) 

C O H E T E S 
M i g u e l M a u r a h a t e n i d o u n 

r a s g o q u e n o s h a s a c a d o d e 

u n a g r a v í s i m a d u d a . 

N o s h a d i c h o q u e d o n M a -

n u e l A z a ñ a e s u n g o b e r n a n t e 

" g r a n d e , m u y g r a n d e " . 

A l p u e b l o e s p a ñ o l l e h a 

q u i t a d o M i g u e l i t o u n g r a n 

p e s o . Y a l g r a n p r e s i d e n t e , n o 

d i g a m o s . 

' • D o n M a n u e l , a g r a d e c i d o , 

l e r e s p o n d e r á g a l a n t e , 

c o m o e l c a m e l l o a l a p u l g a : 

" G r á c i a s , s e ñ o r e l e f a n t e " . 

Y s e g u i m o s d a n d o v u e l t a s 

a l m a n o s e a d o " P a c t o d e S a n 

S e b a s t i á n " - , q u e e s t á q u e d a n -

d o p e o r q u e e l p r o t o - m á r t i r 

d e l c r i s t i a n i s m o d e s p u é s d e l 

m a r t i r i o . 

C a d a u n o e x p l i c a , a m a -

n e r a , e l P a c t o . 

S u c e s i v a m e n t e s e n i e g a n o 

r e f o r m a n h e c h o s y c o n c e p t o s , 

y l a s g e n t e s s e v e n a n t e u n 

c a o s d e c o n t r a d i c c i o n e s y d u -

d a s . 

¿ A q u e e l P a c t o n o h a e x i s -

t i d o ? 

¿ A q u e n o e x i s t e M a c i á ? 

¿ S e a p u e s t a n a q u e n o e x i s t e 

t a m p o c o S a n S e b a s t i á n ? 

U n c o l e g a n o o c u l t a s u e x . 

t r a ñ e z a a n t e e l h e c h o d e q u e 

e l m i n i s t r o d e H a c i e n d a e q u i -

p a r e l a g a s o l i n a y l a p ó l v o r a 

a l t a b a c o . 

¿ E x t r a ñ e z a ? . . . 

P u e s n o h a p o d i d o e s t a r 

m á s a c e r t a d o e l s e ñ o r C a r n e r . 

M á s m a l o y m á s e x p l o s i v o , 

m á s p e s t i l e n t e y m á s c a r o 

q u e p ó l v o r a y g a s o l i n a , 

s ó l o u n a c o s a : e l t a b a c o . 

H a m e r e c i d o u n á n i m e s e l o -

g i o s q u e l a s C o r t e s h a y a n 

a p r o b a d o e x e n t a d e t o d o g r a -

v a m e n t r i b u t a r i o l a e x p l o t a -

c i ó n a r t í s t i c a d e l . t e a t r o E s p a -

ñ o l , d e M a d r i d . 

P e r o , a j u i c i o d e l o s a m a n -

t e s d e l v e r d a d e r o a r t e , h a f a l -

l a d o e n e l p r o y e c t o d e l e y 

u n a a d i c i ó n i m p o r t a n t í s i m a . 

S i n e m b a r g o , . a ú n h a y 

t i e m p o . 

, P r o h i b i r s e r e p r e s e n t e n 

l a s " c o s a s " d e M u ñ o z S e c a , 

a s t r a c a n a d a s s i n a r t e , 

i m b é c i l e s , i d i o t e s c a s . 

' C o m e n z ó , " d i g a n l o q u e 

q u i e r a n l o s t e r m ó m e t r o s " . . . 

l e r r o u x i s t a s , l a o f e n s i v a r a d i -

c a l c o n t r a e l G o b i e r n o . 

G u e r r a d e l R i o f u é e l e n -

c a r g a d o d e a b r i r e l f u e g o c o n 

m o t i v o d e l a d i s c u s i ó n d e l a 

o b r a d e l m i n i s t r o d e H a -

c i e n d a . 

A l G o b i e r n o n o l e a t e r r a , 

n i l e d a c a l o r n i f r í o ; 

c o n s i d e r a q u e e s a g u e r r a 

e s , a l fin, g u e r r a . . . d e l r í o . 

E l e x e m p e r a d o r d e l P a -

r a l e l o y f u t u r o p r e s i d e n t e d e 

u n a " R e p ú b l i c a d e b a n q u e -

r o s " m a n t i e n e s u a m e n a z a 

" f e r o c h e " : n o g o b e r n a r á c o n 

e s t a s C o r t e s . . . s i n o e n c a s o 

d e e x t r e m a n e c e s i d a d . 

L o m i s m o q u o a q u e l r i -

[ d l c u l o , 

g e n e r o s o " e n a m o r a d o : 

— Y a q u e d o ñ a L e o n o r 

n o m e q u i e r e , y o , " g a l l a r d o 

y c a l a v e r a " , r e n u n c i o 

a l a o b t e n c i ó n d e s u m a n o . 

E n t o d a s p a r t e s c u e c e n 

h a b a s . 

L o s d i p u t a d o s c h e c o s 

— 4 5 0 — o c u p a n d o s c i e n t o s n o -

v e n t a y n u e v e c a r g o s e n B a n -

c o s , S o c i e d a d e s , C o m p a ñ í a s , 

e t c é t e r a , e t c . 

E l e n c h u f i s t a L a R o c a 

d i c e , y e n v e r d a d n o p e c a , 

q u e e s o n o c h o c a e n l a c h e c a , 

y a q u i , a l a c h i c a , l e c h o c a . 

. . . a r t i l l e r o s d e s c o n t e n t o s . — ¡ P u e s , a l a s r e a l e s 

ó r d e n e s d e v u e s t r a m a j e s t a d 1 A q u e l l a m i s m a t a r -

d e e r a d e c l a r a d o e n t o d a E s p a ñ a e l e s t a d o d e 

g u e r r a p a r a p r o c e d e r m á s c ó m o d a m e n t e c o n t r a 

l o s a r t i l l e r o ; . Y a q u e l m i s m o d i a t e r m i n a b a P r i -

m o s u g r o t e s c o p l e b i s c i t o , b a j o l o s a u s p i c i o s d e 

l a U n i o n P a t r i ó t i c a . P l e b i s c i t o i m b é c i l , q u e t e n -

d í a a s e r p r u e b a d e q u e . e l p a í s e s t a b a e n c a n t a d o 

d e l a g e s t i ó n d e a q u e l l o s d e s g o b e r n a n t e s . A q u e l 

p l e b i s c i t o f u é d e l o m á s c ó m i c o q u e d a r s e p u e d e . 

E n t r e l a s firmas a f a v o r d e P r i m o y c u a d r i l l a , 
1 a p a r e c i e r o n l a s d e . . . 

c a n o y u n a m o n j a c a r m e l i t a 

s e h a n e s c a p a d o d e s - o c o n -

v e n t o s r e s p e c t i v o s . 

Y u n r e d a c t o r d e L A 

T R A C A s / . l o s h a t r o p e z a d o 

e n u n ? t o n d a d e A l c á z a r d e 

S a r j u a n , m u y a m a r t e l a d i t o s . 

E s t a b a n t a n d u l z u r r o n e s , 

q u e d e n t r o d e n u e v e m e s e s 

t e n d r á n q u e b u s c a r p a d r i n o 

p a r a b a u t i z a r a l n e n e . 

C u r a m i l a g r o s a q u e d i v u l -

g a u n p e r i ó d i c o t a b e r n l c o l a : 

" U n j o v e n t e n i a e n l a p i e r -

n a i z q u i e r d a u n t u m o r b l a n -

c o , c o m p l i c a d o c o n ú l c e r a s y 

f í s t u l a s , a n q u i l o s i s d e l a r o -

d i l l a . E n f e r m e d a d i n c u r a b l e 

s e g ú n e l m é d i c o q u e l e a s í s 

t í a , y q u e l e o b l i g a b a a a n -

d a r o o n m u t H a s . F u é a 

L o u r d e s , y h o y c o r r e c o m o u n 

g a m o . " 

— ¿ Q u é d i c e n a e s t o l o s i m -

p í o s ? — p r e g u n t a e l p a p e l u -

c h ó n d e l c a r d e n a l S e g u r a . 

— P u e s , n a d a , c h i c o s : 1 q u e . 

e s m e n t i r a ! ¿ L o q u e r é i s m á s í 

c l a r o ? f I 

E n e l M e d i o d í a d e I t a l i a ] ¡ 

u n c o n f e s o r s e c o n v i e r t e , p o r 

o b r a y g r a c i a d e l * E s p i r i t ¡ u 

S n n t b , e n a m a n t e d e u n a d o n -

c e l l a , c u y a d i r e c c i ó n e s p i r i -

t u a l t e n í a ; é s t a , n o c o m p r e n -

d i e n d o b i e n c i e r t a s d e l i c a d e -

z a s . t u v o l a g r a s e r i a d e d a r a | 

l u z d o s l i n d o s g e m e l o s . N u e s -

t r o b u e n c u r i t a , m u y c r i s t i a 

ñ á m e n t e , c o g i ó a l o s c h i q t t i 

l í o s , l e s r e t o r c i ó e l p e s c u e z i 

y l o s e n t e r r ó d e l m o d o i n á : 

c i v i l d e l m u n d o . 

E s f á c i l q u e a l g ú n l e c t o r 

a t e o c r e a q u e e s t e c u r a e s u n 

c r i m i n a l . 

Y n o e s u n c r i m i n a l . N o . l 

P o r q u e m a n d a r a n g e l i t o s 

a l c i e l o , ¿ n o e s u n a o b r a d e 

m i s e r i c o r d i a ? 

P E T A R D O S 
Q u i n c e p u e b l o s d e l a c o -

m a r c a d e F i g u e r a s c a r e c e n d e 

c u r a p á r r o c o . 

A h í t i e n e n u s t e d e s a u n o s 

v e c i n o s q u e v i v e n e n J a u j a . 

I F e l i c e s e l l o s I 

I M u c h a s g r a c i j a s , s e l S o r 

B e s t e i r o I , , . 

E n l a s e s i ó n c e l e b r a d a e n 

l a s C o n s t i t u y e n t e s e l d í a 4 

d e l a c t u a l , e l d i p u t a d o s e ñ o r 

M a r i a l i n t e n t ó h a b l a r d e l t e -

r r o c a r r i l M a d r i d - V a l e n c i a , p o r 

c o n s i d e r a r d e u r g e n c i a s u c o n s -

t r u c c i ó n . 

E l s e ñ o r B e s t e i r o , p r e s i -

I e n t e d e l a C á m a r a y s o c i a ; 

l i s t a , p o r m á s s e ñ a s , a d v i r t i ó 

a l s e ñ o r M a r i a l l a i m p r o c e d e n -

c i a d e l ' m o m e n t o . 

E s t á v i s t o q u e V a l e n c i a , 

i g u a l t r a t o d e d e s f a y o r r e c i b e 

c o n l a R e p ú b l i c a q u e c o n l a 

m o n a r q u í a . . . 

S i g u e s i e n d o l a c e n i c i e n t a 

d e E s p a ñ a . Y l o s e g u i r á s i e n -

d o , " a p e s a r d e l c a r i ñ o q u e 

n o s t i e n e n s u e x c e l e n c i a , e l 

s e ñ o r A z a ñ a . L e r r o u x , M a r -

c e l i n o y C o m p a ñ í a . I A K A 

E N C U M B R A R S E C O N 

N U E S T R O S V O T O S . 

| C u á n t a f a l t a n o s e s t á h a -

J c i e n d o u n M a c i á " d e l e s p a r -

i ' t i d c s d e l C a r m e ! . . . 

U n a s e ñ o r a 

I m u e r t o a c o n s e c u e n c i a <te 

p i c a d u r a d e u n a a v i s p a . | D i g o . 

I P u e s s i s e h a m u e r t o p o r h a -

b e r l e p i c a d o u n a a v i s p a . ; n » e 

l e h u b i e s e o c u r r i d o s i e l P ' -

I c a d o r " e s e l c u r i t a d e L a v a -

I d o r e s ? 

¿ N o s a b e n n u e s t r o s l e c t o r e s 

[ q u e e l c u r a d e L a v a d o r e s 

c u a n d o p i c a , t a n t o p i c a , 

q u e l e h a c e c o n s u s p i c o r e s 

' u n " r a p a z " a c u a l q u i e r c h i c a ? 

U n o d e 1 l o s v á s t a g o s d e l 

e x c o n d e d e R o m a n o n e s s e h a 

l a n z a d o a l t e a t r o , s i n d u d a 

p o r q u e l a p o l í t i c a f a m i l i a r p a -

s ó a " p e o r v i d a " . 

Y h a e s t r e n a d o e n e l C e r -

v a n t e s u n a c o s a , m u y m a l a , 

— I p a l a b r a d e h o n o r I — , q u e 

s e t i t u l a " A q u e l l a n o c h e " . 

C o n l a c o l a b o r a c i ó n 

d e l N a r i z o t a s B o r b ó n 

p u e d e e s c r i b i r , c u a n d o q u i e r a , 

" A q u e l l a n o W i e " . . . p l i m e r b , 

y ú l t i m a , e n l a q u e e l F e l ó n 

a t r a v e s ó l a f r o n t e r a . 

E l a r c h i d u q u e O t t o — q u e 

" t a m b i é n " e s H a b s b u r g o — s e 

h a v i s t o a t a c a d o , a l a v e z , 

d e g r i p e , v i r u e l a y a p e n d i c i -

t i s . 

C o m o v e n u s t e d e s , " n o s e 

p r i v a d e n á " . 

L o s p o r e l S e ñ o r e s c o g i d o s ( ¿ ) , 

e s t á n , d e l t o d o , p o d r i d o s . 

L a s " c o r o n a s " , p o b r e c i l l a s , 

i g u a l q u e l a s c o r o n i l l a s . 

" L o s q u e a c u s a n d e d i c t a -

t o r i a l a l G o b i e r n o d e l a R e -

p ú b l i c a s o n l o s q u e s u s p i r a n 

p o r " s u " d i c t a d u r a p e r d i d a " . 

( " H e r a l d o d e M a d r i d " . ) 

S u s n i r o s q u e v a n a l a i r e 

s i n r e s u l t a d o n i n g u n o , 

y q u e p o r s e r d e e s a s g e n t e s 

t i e n e n " n o t a s " d e r e b u z n o . 

¿ P o r q u e d a m á s e f i c a c i a ? 

¿ P o r q u e a l a l u c h a s e p r e s t a ? 

N o , s e ñ o r . P o r q u e p r o d u c e 

m i l p e s e t a s . 

. . . " L o s S i e t e N i ñ o s d e E c i j a " , I s a b e l " l a C a t ó -

l i c a " , S a n P a s c u a l B a i l ó n , F e r n a n d o " e l S a n t o " , 

J o s é M a r í a " e l T e m p r a n i l l o " y e l P a p a S i x t o V . 

E s t o a P r i m o l e p a r e c i ó m u y b i e n , p u e s s e g ú n 

d e c í a e n l a U n i ó n P a t r i ó t i c a d e M a d r i d , n u n c a 

h a b r í a e s p e r a d o firmas t a n i l u s t r e s . — E s o m e d e -

m u e s t r a , s i g u i ó d i c i e n d o , q u e n o s ó l o l a s c l a s e s 

h u m i l d e s y a n ó n i m a s m e q u i e r e n , s i n o q u e h a s t a 

l o s m á s n o t a b l e s e s p a ñ o l e s e s t á n c o n m i g o . T e n í a 

r a z ó n . S ó l o f a l t ó l a firma d e D i o s , y D i o s n o 

b a j ó a firmar p o r q u e t e n i a m u c h o q u e h a c e r p o r 

a l l á a r r i b a , y p o r q u e n o s a b e " d e l e t r a " . 

Escena ca l le je ra que podremos ver p róx imamente 

U n o d e l o s a r g u m e n t o s , y 

d e v e r d a d e r o p e s o , q u e s e e s -

g r i m e c o n t r a l a ' i n m o r a l i d a d 

d e l o s - e n c h u f e s y m u l t i p l i c i -

d a d d e c a r g o s i n c o m p a t i b l e s , 

e s q u e n o p u e d e d e s e m p e ñ a r -

s e m á s d e u n o d e e l l o s c o n 

e n t e r a e f i c a c i a . 

S u p o n e m o s q u e e l l o s e r á 

s e g ú n s e m i r e . 

N o s e p u e d e " r e p i c a r 

y a n d a r e n l a p r o c e s i ó n " , 

e n t o c a n d o a t r a b a j a r . 

P e r o , a l a h o r a d e c o b r a r , 

t o d a s c o m p a t i b l e s s o n . 

¡ Y l u e g o p r e s u m i r á n l o s 

a n d a l u c e s d e t e n e r l a s a l a c a -

p a r a d a ! . . . S a l e r o v e r d a d e l d e 

CEOS c o n t r i b u y e n t e s y v e c i n o s 

a s t u r i a n o s q u e p a r a e x t e r i o -

r i z a r s u p r o t e s t a c o n t r a u n a 

a l c a l d a d a , e n c e r r a r o n a l m o n -

t e r í l l a e n u n c a l a b o z o , y s e 

d i s p u s i e r o n a c o l o c a r l e l a c a r 

b e - a d a d e u n b u r r o , t a l v e z 

m á s i n t e ' i g e n t e x m á s " p e r -

s o n a " q u e .e l c a c i q u i l l o d e m e -

n o r c u a n t í a . 

C o n l a a c c i ó n q u e p r e t e n d í a n , 

e l r e f r á n m o d i f i c a b a n ; 

a u n b o r r i c o d e s n u d a b a n , 

y a l o t r o v e s t i r q u e r í a n . 

I V a y a c a l a m i d a d I 

E n e l m i s m o d i a y a l a 

m i s m a h o r a , u n f r a i l e f r a n c i s -

L a e n c u e s t a d e l d i a r i o a n -

t e s c i t a d o v i e n e r e s u l t a n d o g r a . 

P a s o s - L a r g o s d e P o n - P o n 

— t a n c í n i c o a h o r a - c o m o d e s -

d e s u m e n o r e d a d — , h a n e e ¡ > 

d o s e r a u t o r d e l " M a . i i n e s t o " 

a l o s e s p a ñ o l e s V l e h a c a -

l i f i c a d o d e i . i u y p - a c i o s - . 

A u n q u e , d e s d ' . l u e g o , n o t a n 

t o • c o m o é l . 

S i e m p r e f u e r o n m u y " g r a -

[ c i o s o s " 

l o s N a r i z o t a s B o r b o l l e s . 

S u s " g r a c i a s " n o s l i a n c o s t a d o 

r í o s d e s a n g r e y m i l l o n e s . 

c i o s i s i m a . 

A n t e l a l e y d e I n c o m p a t i -

b i l i d a d e s , p r e g u n t a e l , c o l e g a : 

" ; O u ó c a r g o p r e f i e r e u s t e d , 

d i p u t a d o a C o r t e s , c o n c e j a l , 

d i p u t a d o p r o v i n c i a l , d i r e c t o r 

g e n e r a l ? . . . 

Y f a l t a m u y p o c o p a r a q u e 

c o i n c i d a n t o d a s l a s p r e f e r e n -

c i a s : d i p u t a d o a C o r t e s . 

Ayuntamiento de Madrid



Aflo I 
P R E C I O S d e V I 
S e r e p a r t e g r a t i 
m i é r c o l e s d e C u a l 
E l r e a t o d e l a f l o 
g o r d a e j e m p l a r , c 
t e e l d í a . P o r l a i 
u n a c h i c a . — S e d a 
p o n e a , p r i m a l m e r 
l e a a l a t c l a a e a p . 
7 a l a S o c i e d a d P 
tora d e A n i m a l c t . -
m e r o a t r a a a d o , ca 

p e s e t a s . 

F u n d a d o r i D a 

Cuentos esc' 

• | D o n Z a c a r í a s , 

j t a m i s t a d e l a p í a 

I P u e r t a C e r r a d a , ; 

I ñ o r P o l i c a r p o , £ 

d e l a m a d r f l c < ñ í s i 

b e r a d e C u r t i d o r e s 

s á b a n s e u n a a m i s 

t e r n a ! , c o n s o l i d a d a 

d o m á x i m o , p o r s i 

a m b o s s u j e t o s e n i 

I a f i c i o n e s . 

E n l a s t e m p o r 

) p r i m a v e r a y e l v e r i 

D d i a n s i e m p r e j u n t i 

j p l a z a d e T o r o s , d i 

n í a n a b o n a d a s m u e l 

I d o s l o c a l i d a d e s c o r 

I L l e g a n d o e l o t o 

I y m e l a n c ó l i c o , y 

I t a m b i é n d o n iZ.ac; 

I " P o l i " d o s e n t u s i a s 

| r r i m o s d e l o s d e p c 

n e g é t í c o s , y a s e s a ' 

m a b a n e l t r e n t o i 

I s á b a d o s o v í s p e r a s 

t a s e n l a e s t a c i ó n d 

I t e , c o n r u m b o a L 

I l i n o s , d e G u a d 

| d o n d e a p e á b a n s e p 

m a r e l c a m i n o d e 

d r o s i l l a , h e r m o s o v e 

c a z a d e r o , d e l c u a l e 

I c i o s , y e n e l q u e , • 

I t o d o e l d í a , h a c i a 

d i s p a r o s y c o b r a b a 

p i e z a s q u e c a S a m o i 

b e n e n u n b a r r e ñ o . 

E n u n a d e e s t 

i c u r s i o n e s - " r a z z i a s " , 

fl b í a n c o n t a d o l o s a r 

, c o n l a h u é s p e d a , s e 

l d i c h o v u l g a r , y é s 

l i a " M o r i t a " , u n a 

c h a p e r r a p e r d i g u e r : 

' p i e d a d d e d o n Z a 

i m u y e x c e l e n t e c a z a d 

fj ' a q u e n o s e l e i b a 

I e s t o e s , q u e h a c i a 

• " m u e s t r a s " q u e u n 

I d e b r o c h a g o r d a . 

P e r o o c u r r i ó q 

l a n i m a l i t o t u v o a b¡« 

I t r a r " e x t e m p o r á n e a n 

e n e l p e r i o d o d e l c 

I o b s e r v a d a e s t a s u t i 

I t e r e s a n t e " i n q u i e t u d 

t o d a l a g r e y p e r r u i 

L o s M o l i n o s , c u a n d 

c a z a d o r e s l l e g a r o n a l 

I b l o , e x c u s a d o e s d e c l 

j u n a p e r e g r i n a c i ó n n i 

. s i m a d e c a n e s d e 

c a s t a s y t a m a ñ o s s e g u 

c a n s a b l e , a u n q u e c c 
1 l e n g u a f u e r a , l a r u t a 

i " d a m a c a n i n a " , e n p l s 

j m o s t r a l i v o d e a d m i r 

| y r i v a l i d a d , c o n g r a i 

¡ d i g n a c i ó n d e l o s b i 

c a n t a r a d a s , q u e n o c 

| g u i a n n i a l a d e t r 

I q u e l a p e r r a h i c i e s e 

m u e s t r a " n i e l l o s s 

l u n t i r o e n t o d a l a m a l 

l y a q u e l o s c o n s t a n t e : 

á r i d o s y p e l e a s d e i 

S a l a n t e c o r t e j o p e r 

' a h u y e n t a b a n t o d a l a i 

— I D o n Z a c a r í a s I — r 

d e s e s p e r a d o e l f o n t a n e i 

¡Tal 7 c o m o v i e n e h o ; 

MUSSOLINI AN' 
EL PAPA 

C i u d a d d e l V a t i c 

' 1 " 4 t . — M a n o l i n i e n t r í 

E L E S P A N T A P A J A R O S . — ¡ Y a 
n o a s u n t ó n i a l o s g o r r i o n e s I 

B l i C U E S T O B E L A S E H A N A 

— Q u é g a n a s t e n g o d e o i r l e e l s e r -
m ó n d e l a s s i e t e p a l a b r a s . 

— M i r a ; c h i q u i t a : Y o s ó l o t e n g o u n a 
p a l a b r a . 

Diccionario de LA TRACA 

ABRIGO.—Prenda que sirve 
para defenderse del frío. Tam-
bién se dice del ciudadano que, 
bajo el patrocinio de los presu-
puestos asegura el cocido. 

ABRIL.—-Míes glorioso. El 14 
de Abril de 1931 acabó para siem-
pre en España la dominación bor-
bónica-gutierrezca. Los nuevos 
amigos de Lerroux esperan el mes 
de Abril como esperaron el 13 
de Septiembre... 

ABSOLUCION.—La merecen, 
por humanidad, los idealistas de-
portados en el "Buenos-Aires". 

ABSOLUTO.—Léase Alejan-
dro Lerroux. Su genio imperioso 
y dominante hará la felicidad de 
todos los opresores del pueblo. 
I Vivir para ver, señores I 

ABSORBER.—Lo que están 
haciendo los socialenchufistas con 
los cargos del Estado. 

ABUÑOLADO. — Estado en 
que ha quedado el famoso artícu-
lo 24, gracias al rabioso anticle-
ricalismo ful de algunos repu-
blicanos constituyentes. 

ABUSAR.—Lo que están há-
ciendo esta cuaresma los curitas 
de pueblo dfesde la cátedra del 
Espíritu Santo. ¿Y para estos po-
llos no hay un "Buenos-Aires", 
señor Quirogaf 

E l p a d r e R e b o l l e d o , a c r e d i t a d o c u -
r a p á r r o c o ' d e . V i l l a m c l o n e s d e A b a j o , 
e r a u n s o b e r b i o e j e m p l a r d e h o m b r e 
f o r n i d o . U n c a b a l l o 
d e b u e n a b o c a , 
q u e e n m a t e r i a d e 
a m o r l o h a c i a a p e . 
l o y a p l u m a , p a r a 
q u e e l , d i a b l o n o 
t u v i e r a p o r d o n d e 
m e t e r l e m a n ó . 

A n t e l o s t a n 
c o n t i n u a d o s d e s m a -
n e s d e l r i j o s o t ó i i r 
s u r a d o , y v i s t a l a 
i m p o s i b i l i d a d m a t e -
r i a l d e e x p u l s a r l e 
d e l p u e b l o , u n a 
e s p l é n d i d a m a ñ a n a 
l e M a y o p e n e t r ó 

L u c i f e r p o r l a s a -
c r i s t í a , e n f i g u r a d e 
u n b i e n r o l l i z o m u -
c l i a c h o t e d e d o c e 
a ñ o s , s o l i c i t a n d o s u 
i n g r e s o c o m o a c ó -
l i t o . 

A n t e a q u e l a n g e -
l o t e q u e p a r e c í a 
a r r a n c a d o d e u n 
l i e n z o d e M u r i l l o , 
n o p u d o o c u l t a r s u 
i n m e n s a a l e g r í a e l 
r e v e r e n d o ; y e l c a -
s o n o e r a p a r a m e -
n o s . T r a t á b a s e d e u n a p e t i t o s o " b o -
e a t t o d i C a r d i n a l i " , q u e h a b í a q , u c p r o -
c u r á r s e l e f u e r a c o m o f u e r a . A s i , p u e s , 
e l c h i q u i l l o q u e d ó a d m i t i d o i n m e d i a t a -
m e n t e , t r a s u n b r e v e y f o r m u l i s t i c o 
e x a m e n d e l a t i n a j o s y p a t e r n o s i é r s . 

U n a n o c h e , a p e n a s c e r r a d o e l t e m í 
>!o, l l e v ó s e e l c u r a a l d i a b ó l i c o n i ñ o 

j u n t o a u n rincón d e l a c a s a r e c t o r a l , 
y a p r o v e c h á n d o s e d e u n a f ú t i l t r a v e -

, s u r a , l e m e t i ó . . . u n a e n o r m e p a l i z a , d e 
l a s d e o r d a g o a l o 
g r a n d e , s i n c o m p a -
s i ó n a l g u n a , c u a n -
d o e s t a l l a m á s e n -
f r a s c a d o .e l p á r r o c o 
e n l a s á d i c a f a e n a , 
o y ó s e u n a v o z p o -
t c n t i s i m a , e s t r i d e n -
t e , i n f e r n a l , q \ i e 
C a l i d a d e l p c i j S e -
ñ u c l o y a t r o n a n d o 
l a e s t a n c i a , d i j o 
a s í : 

• — | A l ) , m i s e r a b l e 
p e c a d o r I ¿ A c a s o 
i g n o r a s , m e n t e c a -
t o , q u e e s t á s s a t i s -
f a c i e n d o t u s a p e -
t i t o s i n s a n o s c o n 
e l d i a b l o ? P u e s h a s 
d e ' s a b e r q u e , e n 
u n m o m e n t o d a d o , 
p u e d o e m p e z a r a 
e c h a r f u e g o p o r l o s 
o j o s , p e z h i r v i e n t e 
p o r l a s o r e j a s , v í -
b o r a s p o r l a b o c a , 
y c o n f u n d i r t e e n e l 
a v e r n o . 

Y e l i n t e r p e l a d o 
q u e h a l l á b a s e e n 
t o d o e l r i g o r d e s u 

a f á n , s i n c e s a r u n i n s t a n t e e n s u " s a -
b r o s í s i m a " t a r e a , r e p u s o s o n r i e n t e , fija 
s u v i s t a e n l o s s o n r o s a d o s g l ú t e o s : 

— ¡ P c h s ! . . . ¿ Y a m í , q u é ? . . . P o r l a 
b o c a , p o r l o s o j o s y p o r l a s o r e j a s 
e c h a r á s l o q u e t e d é l a g a n a : v í b o r a s , 
p e z y h a s t a f u e g o , p e r o p o r a q u í , ' y e n 
e s t e m o m e n t o , n o e c h a s . . . | | n i h u m o I I 

ACADEMIA.—Así se denomi-
naba en Atenas la casa donde 
Platón y otros filósofos enseña-
ban al pueblo. Actualmente lle-
van el título de Academias la ma-
yoría de las Sociedades dedicadas 
al baile y ál parcheo. 

ACARICIAR.—Lo que hacen® 
en el confesonario la mayoría do p| 
los sacerdotes, cuando la guaya- ,. 
ba de turno tiene la carne fresca. > 

ACEMILA.—Animal irracio-
nal 'que anida al anochecer en sa-
cristías, conventos y seminarios. 

ACENA.-r-Molino harinero de 
agua, situado dentro del cauce 
do un río. Si en vez de decir Aoe-
ña, decimos Azaña, "La Corres-
ponderá Militar" nos dará la 
mejor definición. 

ACORDEON. — Instrumento 
músico de viento que acaba do 
tocar maravillosamente ante 1| 
burguesía catalana don Alejandra 
O ' Donnell, 4, chalet. 

ACOTILEDONEO. — Dices® 
do las plantas que no tienen coti-
ledones y cuyo tejido es casi ex-
clusivamente celular; como las al-
gas, los musgos, los diputados 
cavernícolas y demás animales ve-
getales. 

ADAMITA.—Así so denomi-
naban ciertos herejes que cele-
braban sus congregaciones com-
pletamente desnudos a semejanza 
de Adán en el Paraíso. Gracias 
:¡1 insigne Carner, dentro de unos 
meses los Adamitas españoles for-
maremos legión. 

ADORMIDERA. — Planta de 
la familia de las papaveráceas, 
que so cultiva con preferencia en 
c! campo de las Cortes Constitu-
yentes. 

ADOQUIN.—Para más deta-
lles, véase la palabra cardenal 
Segura. 

ADULTERIO.-Delito que co-
mete la mujer casada al yacer 
con el marido de su mejor amiga. 

AFANIPTERO. — Dícese de 
los insectos chupadores que care-

— j E n qué se parece el Congre-
a un comerció de electricidad? 

que tiene muchos "euchu-

L ü I S D E M A D A I U A G A 

A Dios lo de Dios 
El fraile tiene el aspecto ma-

más pronunciado que los 
clericales, y en su misión 

de almas su seduc-
ps enorme; esto explica por 

a veces con el alma femenina 
se viene también su cuerpo. 

con de alas, como la pulga, el 
diputado enchufista, el concejal 
radical upetista,' etc., etc. 

AGUILUCHO. — Aguila bas-
tarda que tieno toda la figura del 
catalanoide Cambó. 

H AHORA. — Periódico gráfico 
| de Madrid. Organo de los repu-
, bli canos del 14 de Abril. Huele 

a sacristía. Si lo dan a prueba 
como los melones sabe a Borbón. 

AIROSO.—Dícese del que lle-
'< >>abo una empresa de honor. 

De nuestra pluma brota el nom-
bre de Manolito Azaña... 

CHistes malos 
En la carnecóría: 

—¡Oiga! Deme medio kilo de . 
diputado. 
—1 De diputado? No le entiendo, 

señora. 
—|Sí , hombre; de corderoI 

Un vendedor ambulante vocea 
grandes voces su mercancía, con-

sistente en siluetas y caricaturas 
't! hombres políticos: 
—1 Tengo Alcalá Zamora! i Prie-

go! ¡Rico! ¡Azaña!.. . 
Se. acerca un cliente y le pre-

gunta: 
—tTiene usted Carner? 
—Sí, señor. 
— ¡Pues deme cuarto de kilo! 

— ¿ Y e s t e a ñ o s a l d r á l a p r o c e s i ó n d e l 
S a n t o E n t i e r r o ? 

— N o , s e ñ o r a . E s t e a ñ o l a p r o c e s i ó n 
v a p o r d e n t r o . 

Aunque en la civilización de 
nuestras latitudes la mujer tiene 
en su defensa el freno del pudor, 
la consistencia de éste no siempre 
resiste a la influencia sexual. 

La sugestión mística es tan 
grande, que hace claudicar y en-
tregarse en nombre de la Divina 
Gracia. ¿Qué mucho que en la más 
íntima confianza y con ansias de 
la Gloria Eterna, con el éxtasis 
místico surja el éxtasis genésico? 
Hay que ver en esto un hecho 

' tiral, que es disf-utar, por an-
ticipado, una parte de la Gloria 
u la tierr¡" 

Bienaventurados los que, com-
prendiéndolo, saben dar a Dios 
lo de Dios y al César lo del Cé-
sar. 

Mi más altruista absolución a 
los interesados. 

Tadeo Canet Bed 
. Mádrid-III-XXXII. 

Coplas traqueras 
C o n l a d r o n e s d e l e v i t a 

y f r a i l e s e n l o s c o n v e n t o s , 
e s t a m o s m u y a l a m o d a , 
y v i v i m o s t a n c o n t e n t o s . 

A l a s p u e r t a s d e l C o n g r e s o 
h a y , d e b r o n c e , d o s l e o n e s . 
S i l l e g a n a s e r d e o r ó , 
s e l o s l l e v a n l o s B o r b o n e s . 

M e d e c i a l a P i l a r : 
" N o h a y u n a c o s a m á s d u r a 
q u e l a c a b e z a d e u n c u r a 
a c a b a d a d e e s q u i l a r . " 

J e s u í t a , p a c a p a r l o . 
F r a i l u c o , p a 1' e s c a b e c h e . 
Y p a q u e m a r l o , e l B o r b ó n 
q u é firmaba A l f o n s o T r c c e . 

E L A M A . — ¡ T e v a s y m e d e j a s , y 
d e c í a s q u e . . . 

— I C h i t ó n 1 | E s o n o s e d i v u l g a I 
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P R E C I O S d e V E N T A 

S e r e p a r t e g r a t i » l o » 

m i é r c o l e . d e C n a r e a m a . 

E l r e a t o d e l a f i o , u n a 

g o r d a e j e m p l a r , d u r a n -

t e e l d í a . P o r l a n o c h e , 

u n a c h i c a . — S e d a n c u -

p o n e a , p r i m a l m e r c a n t i . 

l e a a tai c l a a e a p a a i y a a 

y a l a S o c i e d a d P r o t e c -

t o r a d e A n í m a l e * . — N ú -

m e r o a t r a t a d o , c a t o r c e 

p e a e t a a . 

PERIODICO PARA TODOS 

l l l p H P S Y - , J - h P o r t a v o x l a a r i s t o c r a c i a , l a Uoprao la , l a p l u t o -

c r a c i a . l a b u r r o o r a o l a , l a a u t o c r a c i a , l a d a m o o r a o l a . l a a c r o b a c i a y l a f a l l í . 
SE PUBLICA LOS PIAS BISIESTOS * 

Wúm. 44S1S 
T A R I F A A N U N C I O S 

M i l p e a e t a a l a l i n e a , 

q u i n i e a t a . c o l u m n a y 

d o a d u r o i p l a n a . — D o -

c u e n t o » e a p e c i a l e a p i r a 

c a n ó n i g o s e n f e r m o » d e l 

h i g a d o , y p r e c i o » m ó d i -

c o i p a r a a e f l o r a a , n i B o i 

y m i l i t a r e » e i n g r a d u a -

c i ó n . S e r e s p o n d e d e l a 

o r t o g r a f í a . G r a n a c i e r t o 

m ta M i n a r á . < « i » . 

F u n d a d o r : D o a A t a ú l f o B o B I g u a a d a l A b r o l l g a l R e d a c c i ó n j A d m l a l a t r a d ó n : C e l t a C o l ó n , H 

D i r e c t o r : D o s F l o r e a d o l o p l . p u y a . 

C U E N T O S E S C O G I D O S 

U N A " P A N N E ' 
D o n Z a c a r í a s , e l p r e s 

•¡ t a m i s t a d e l a p l a z u e l a d e 

P u e r t a C e r r a d a , y e l s e -

ñ o r P o l i c a r p o , f o n t a n e r o 

d e l a m a d r i l d ñ i s i m a R i -

b e r a d e C u r t i d o r e s , p r o f e -

s á b a n s e u n a a m i s t a d f r a -

t e r n a l , c o n s o l i d a d a e n g r a -

d o m á x i m o , p o r s e r a f í n e s 

a m b o s s u j e t o s e n g u s t o s y 

a f i c i o n e s . 

E n l a s t e m p o r a d a s d e 

j p r i m a v e r a y e l v e r a n o a c u 

i d i a n s i e m p r e j u n t o s a l a 

p l a z a d e T o r o s , d o n d e t e -

m a n a b o n a d a s m u c h o s a ñ o s 

d o s l o c a l i d a d e s c o n t i g u a s . 

L l e g a n d o e l o t o ñ o , g r i s 

y m e l a n c ó l i c o , y s i e n d o 

t a m b i é n d o n Z a c a r í a s y 

" P o l i " d o s e n t u s i a s t a s a c é -

r r i m o s d e l o s d e p o r t e s c i -

n e g é t i c o s , y a s e s a b i a : t o . 

m a b a n e l t r e n t o d o s l o s 

s á b a d o s o v í s p e r a s d e fies-

t a s e n l a e s t a c i ó n d e l N o r -

t e , c o n r u m b o a L o s M o -

l i n o s , d e G u a d a r r a m a , 

d o n d e a p e á b a n s e p a r a t o -

m a r e l c a m i n o d e L a P e -

d r o s i l l a , h e r m o s o v e d a d o o 

c a z a d e r o , d e l c u a l e r a n s o -

c i o s , y e n e l q u e , d u r a n t e 

t o d o e l d í a , h a c í a n m á s 

d i s p a r o s y c o b r a b a n m á s 

p i e z a s q u e c a ñ a m o n e s c a -

b e n e n u n b a r r e ñ o . 

E n u n a d e e s t a s e x -

c u r s i o n e s - " r a z z i a s " , n o h a -

b í a n c o n t a d o l o s a m i g a z o s 

c o n l a h u é s p e d a , s e g ú n e l 

d i c h o v u l g a r , y é s t a e r a 

l a " M o r i t a " , u n a v i v a r a -

c h a p e r r a p e r d i g u e r a , p r o -

p i e d a d d e d o n Z a c a r í a s , 

m u y e x c e l e n t e c a z a d o r a , a 

l a q u e n o s e l e i b a u n a . . . , 

e s t o e s , q u e h a c í a m á s 

" m u e s t r a s " q u e u n p i n t o r 

d e b r o c h a g o r d a . 

P e r o o c u r r i ó q u e e l 

m i m a l i t o t u v o a b i e n e n -

a - a r " e x t e m p o r á n e a m e n t e " 

: n e l p e r i o d o d e l c e l o , y 

> b s e r v a d a e s t a s u t a n in - i 

e r e s a n t e " i n q u i e t u d " p o r 

o d a l a g r e y p e r r u n a d e 

L o s M o l i n o s , c u a n d o l o s 

: a z a d o r e s l l e g a r o n a l p u e -

>lo, e x c u s a d o e s d e c i r q u e 

i n a p e r e g r i n a c i ó n n u t r i d i -

i m a d e c a n e s d e t o d a s 

a s t a s y t a m a ñ o s s e g u í a i n -

a n s a b l e , a u n q u e c o n l a 

: n g u a f u e r a , l a r u t a d e l a 

d a m a c a n i n a " , e n p l a n d e -

l o s t r a t i v o d e a d m i r a c i ó n 

r i v a l i d a d , c o n g r a n i n -

i g n a c i ó n d e l o s b u e n o s 

i m a r a d a s , q u e n o c o n s e -

u í a n n i a l a d e t r e s é l 

u e l a p e r r a h i c i e s e u n a 

m u e s t r a " n i e l l o s s o l t a r 

i t i r o e n t o d a l a m a ñ a n a , 

i q u e l o s c o n s t a n t e s l a -

• i d o s y p e l e a s d e a q u e l 

l i a n t e c o r t e j o p e r r u n o 

l u y e h t a b a n t o d a l a c a z a . 

—I D o n Z a c a r í a s I — r u g i ó 

s e s p e r a d o e l f o n t a n e r o — . j 

il y c o m o v i e n e J i o y l a l 

' ' M o r i t a - ' , y c o n e s t a j a u -

r í a q u e l a s i g u e , e s p r e f e -

r i b l e q u e n o s v o l v a m o s a 

M a d r i d , p u e s a s í a n d e m o s 

m í . » q u e e l J u d í o E r r a n t e , 

n o m a t a m o s n i u n m u r c i é -

l a g o e n t o d o e l d í a . . . | Q u é 

p o r r a 

— D i c e u s t e d m u y b i e n 

— m u s i t ó r e s i g n a d o e l p r e s -

t a m i s t a — ; p e r o , ¿ q u é l e 

v a m o s a h a c e r ? 

• S e m e o c u r r e u n a i d e a : 

Q u e v a y a • P e r i c o a l p u e -

b l o p o r u n b i d ó n d e g a -

s o l i n a , c o n l a q u e r e g a r e -

m o s a l a p e r r a d e m e d i o 

c u e r p o p a r a a b a j o . Y a s i , 

c u a n d o s e l e a r r i m e n e s t o s 

t - i e b o s y l a o l f a t e e n , h u i r á n 

c o m o d e m o n i o s d e l o l o r . . . 

D i c h o y h e c h o . P e r i c o , 

q u e e r a u n l u g a r e ñ o m e -

d i o i d i o t a y l e s a c o m p a j 

ñ a b a s i e m p r e c o m o p o r t a -

d o r d e v i a n d a s y m u n i c i o -

n e s . c o r r i ó l a u d o c o m o l a r 

b a l a s e n b u s c a d e l c o m -

b u s t i b l e , y a l a m e d i a h o -

r a e s c a s a e s t a b a c o n é l d e , 

v i p i t á . 

F u é p r ó d i g a m e n t e r e -

g a d i l a " M o r i t a " c o n e l 

n a u s e a b u n d o l i q u i d o , c u y a 

o p e r a c i ó n p r e s e n c i ó a d m i -

r a d o y b o q u i a b i e r t o e l a t o n 

t o l i n a d o z a g a l . C o n t i n u ó 

a c t o s e g u i d o l a c a c e r í a . L a 

p e r d i g u e r a , l i b r e y a d e 

" p r e t e n d i e n t e s " , h i z o u n a s 

" m u e s t r a s " a d m i r a b l e s , y , 

i p o r finí, l o s c a z a d o r e s s e 

d i e r o n e l g u s t a z o d e c o J 

b r a r l a s p i e z a s a d o c e n a s 

A l r a y a r l a h o r a d e l 

m e d i o d í a , h i c i e r o n a l t o b a -

j o u n a c o r p u l e n t a y f r o n -

d o s a e n c i n a , a c u y a s o m -

b r a r e p a r a r o n l a s f u e r z a s 

y c o n s u m i e r o n e l a l m u e r -

z o c o n g r a n a p e t i t o y 

n o m e n o s a l e g r í a . M i e n 

t r a s e l z a g a l o t e h a b í a i d o 

a l l e n a r u n j a r r o d e a g u a 

e n u n m a n a n t i a l c e r c a n o , 

e l p r e s t a m i s t a , q u e e c h ó d e 

m e n o s a s u p e r r i t a , s u s -

p e n d i ó c o n t r a r i a d o e l y a n -

t a r , y s a l i ó r á p i d a m e n t e 

e n s u b u s c a , t e m e r o s o d e 

q u e s e l e h u b i e s e e x t r a -

v i a d o . 

N o l l e v a r í a a n d a d o s n i 

c i n c u e n t a m e t r o s , c u a n d o 

p a n a s s e d e r r u m b ó p a r t e 

d e , l a b ó v e d a , y u n c a s 

c o t e d e c u a t r o a r r o b a s l e 

p u l v e r i z ó u n a c r i a d i l l a r e 

b o z a d a y m e d i a l i b r a d e 

j a b ó n m o r e n o . 

E l " D u c c e " , q u e v e s 

t í a u n i f o r m e d e l a b a n d a 

d e p o c e r o s r o m a n o s , l l e g ó 

r á p i d o a l p a t i o d e S a n 

D á m a s o , s u b i ó a g a t a s l a 

e s c a l e r a p r i n c i p a l y e n t r ó 

e n l a s c o c i n a s p a r t í c u l a 

r e s d e l P a p a , d o n d e é s t e 

l e e s p e r a b a t o c a n d o l a p a n 

d e r e t a d e n t r o d e u n a t i n a 

j a , e n v u e l t o e n u n m a n 

t ó n d e M a n i l a . 

M u s s o l i n i m o r d i ó t r e s 

v e c e s a l P a d r e S a n t o e n 

l a t e t i l l a i z q u i e r d a , c o m o 

f ó r m u l a p r o t o c o l a r i a , y 

d e s p u é s e s t u v i e r o n h a b l a n -

d o d e t o r o s d u r a n t e s e i s 

h o r a s y m e d i a . U n a v e r 

t e r m i n a d a l a i n t e r e s a n t e 

c o n f e r e n c i a , M u s s o l i n i , s e -

g u i d o d e s u s é q u i t o y d e 

u n a j a u r í a d e t r e i n t a y 

s e i s p o d e n c o s , b a j ó a l o s 

j a r d i n e s d e l V a t i c a n o , d o n -

d e s e e n t r e t u v o h o r a y m e -

d i a e n p o d a r h i g u e r a s c o n 

e 1 a r c o d e u n v i o l í n , e n 

LA COMPAÑIA DE JESUS 

C o m o u n c u r i o s o d a t o 

h i s t ó r i c o , a h i v a n l a s v e -

c e s ' q u e e s t a l e p r a s o c i a l 

h a s i d o e x p u l s a d a d e t o -

d a s p a r t e s : 

A ñ o 

D e Z a r a g o z a , 1 5 5 5 

D e l P a l a t i n a d o , 1 5 5 8 

D e V i e n a , 1 5 6 6 

D e l A v i ñ ó n , 1 5 7 0 

D e j - A m b e r e s , ' i 5 7 8 

De>¡ I n g l a t e r r a , 1 , 5 7 9 

D e " I n g l a t e r r a ( s e g ú n - ' 

d a v e z ) , ' 1 5 8 1 

D e I n g l a t e r r a ( t c r c e * 

| I r á v e z ) , 1 5 8 6 

D e l J a p ó n , 1 5 8 7 

D e . H u n g r í a , . 1 5 8 8 

D e B u r d e o s , . 1 5 8 9 

D e t o d a F r a n c i a , 1 5 9 4 

D e T u r e n a y B e r n a , 1 5 9 7 

D e I n g l a t e r r a ( c u a r -

t a v e z ) , . 1 6 0 2 

D e I n g l a t e r r a ( q u i n -

t a v e z ) , 1 6 0 4 

D e D i n a m a r c a , 1 6 0 6 

D e T h o r n y y V e n e c i a , 1 6 0 7 

D e l r e i n o d e A m u r a 

e n e l J a p ó n , 1 6 1 3 

D é B o h e m i a , 1 6 1 8 

D e M o r a v i a , ' 1 6 1 9 . L»C ¿ U U I ü V i a , 

c o m p a ñ í a d e u n c e s a n t e D e . N 4 p o t o l 6 a a 

t u e r t o , t a t a r a n i e t o d e ta D , o s F a i s e s 5 3 a j o s , 1622 

s u e g r a d e C a i f a s . D e l a C h i n a e I n d i a , 1 6 = 3 

P o r u l t i m o , e l f g g P M l 6 a 8 

r a t o r e I t a l i a n o r e c o r r i ó D e A b i s i n i a , 1632 

l a s h a b i t a c i o n e s p r i m a d a s D e M a l t a , 6 

d e P í o o n c e n o e n u n t r i - D e S u s i a , 1 7 2 3 

n e o d e p o r t l a n d , t i r a d o p o r D e S a b o y á , 1 7 2 9 

o c h o b o r r i c o s s a r n o s o s , y 

s e m a r c h ó , p o r fin, c o n 

D e l P a r a g u a y , 1 7 3 3 

D e P o r t u g a l , 1 7 5 9 

D e F r a n c i a ( s e g u n -

d a , v e z ) , 1 7 6 3 

D e F r a n c i a ( t e r s e r a 

V e z ) , 1 7 6 4 

D e E s p a ñ a y l a s d o s 

S i c i l i a S , 1 7 6 4 

D e N á p o l e s ( s e g u n -

d a v e z ) , 1 7 6 7 

D e P a r m a y M a l t a , 1 7 6 8 

D e t o d a l a C r i s t i a n -
1 d a d p o r e l B r e v e 

' d e C l e m e n t e X I V , 1 7 7 3 

D e R u s i a ( s e g u n d a 

v e z ) , 1 7 7 6 

D e F r a n c i a ( c u a r t a 

v e z ) , 1 8 0 4 ¡ 

D e l C a n t ó n d e l o s 

G r i s o n e s ( S u i z a ) , 1 8 0 5 

D e N á p o l e s ( t e r c e r a 

v e z ) , " 1 8 1 0 

D e M o s c ú y S a n P e -

t e r s b u r g o , 1 8 1 6 

D e l C a n t ó n d e S o u -

l e u s e ( S u i z a ) , 1 8 1 7 

D e B é l g i c a , 1 8 1 8 

D o D r e s d e , p o r s u s 

H a b i t a n t e s , 7 8 1 9 

D e R u s i a ( t e r c e r a 

. v e z ) , ' 1 8 2 0 

D e E s p a ñ a ( s e g u n d a 

I v e z ) , , 8 2 0 

D e l a c a t e d r a l d e B u r 

d é o s , p o r e l p u e b l o , 1 8 2 5 

D e I n g l a t e r r a ( s e x -

t a v e z ) , 1 8 2 6 

D e I r l a n d a , 1 8 2 7 

D e o c h o i n s t i t u t o s d e 

F r a n c i a , 1 8 2 8 

D e l a s e s c u e l a s , d e 

B é l g i c a , 1 S 1 9 

D e F r a n c i a ( q u i n t a 

. v e z ) , 1 8 3 1 

A l e n t r a r e n S a j o r n a , 1 8 3 1 

D e P o r t u g a l ( s e g u n -

d a v e z ) , , 8 3 4 

D . E s p a ñ a ( t e r c e r a 

v e z ) , ' 1 S 3 5 

D e R u s i a ( c u a r t a 

v e z ) , , 8 3 8 

A - e n t r a r e n L u c e r n a , 1 8 4 5 

D e F r a n c i a ( s e x t a 

| B 1 8 4 5 

D e S u i z a , Í 8 4 7 

D e B a v i e r a , J 8 4 8 

D e C é r d e ñ a , N á p o l e s , 

E s t a d o s P o n t i f i c i o s , 

A u s t r i a , S a l i t z i a y 

S i c i l i a , - , 8 4 8 

D e l P a r a g u a y ( s e g u n -

d a v e z ) , t 1 8 4 8 

D e v a r i o s e s t a d o s i t a -

l i a n o s , 1 8 5 9 

D e E s p a ñ a ( c u a r t a 

v e z ) , , 8 6 8 

D e l I m p e r i o A l e m á n , 1 8 7 a 

D e S i c i l i a ( s e g u n d a 

v e z ) , 1 8 9 0 

D e M é j i c o , , 9 , 4 

D e R u s i a ( q u i n t a 

v e * ) » 1 9 1 9 

D e E s p a ñ a ( q u i n t a 

v e z ) , I 1 9 3 a 

N o n o s n e g a r á n u s t e -

d e s q u e l o s j e s u í t a s s o n 

u n o s . . . " t i r a d o s " , p o r q u e 

l o s t i r a r o n d e t o d a s p a r -

t e s . 

v i e n t o f r e s c o a t o m a r s e ! . , 

u n o s " c h a t o s " d e z a r z a - ^ . . f " - d e P U r ° " 

p a r r i l l a c o n e l c a r d e n a l S e - P u s ' l i n , m e e S ' I I 
„ , . „ • , _ b i a n d o s u n o m b r e d e p i l a 

g u r a , q u e h o y e s e l e n - l . , . . _ . „ 

c a r g a d o d e l o s r e t r e t e s e n p o r e l d e « ! D e v ' ? ' 

l a c a s a P o n t i f i c a l . S e c o n - q u ? • e n c a a t e U a i i o , c a s t . z o 

c e d e u n a e n o r m e i m p o r - q u , . e r e d e c , r : . , Q , u e . 

t a n c i a a e s t a p í a c h a r l a H g » U " * ™ ? 2 ' 

m u s i o l i n e s c a e n t o d o s l o s , E I ? a p 4 d e M , s s K o o k -

c a f é s c a n t a n t e s d e l a C i u - A n ' r a c , t a e r a u n 

d a d E t e r n a . c a r b o n e r o , q u e , p a r a v i v i r 

l a v i d a d e é g l o t a , s e c o m -

n T D . «Míe n e i i P r ó u n o s s a j o n e s d e b a -

t í S n w r ? r r o 8 a n t 0 ' 7 f u n d 6 u n a 

E L M U N D O I c a s a d e p r é s t a m o s e n t r e 

E n l a I n d i a , c o m o e n >aa r u i n a s d e l P a r t h e n o n , 

E z q u i o g a , t a m b i é n s e c u e - d o n d e s e v e s t í a c o n u n a f f 1 a I r i k i t f l * «1 — n • o i l I • >l> f r t p f ^ . 

LOS LUNES DEL " R I T Z " 

- » « | U < W Q U | M U U I / I b U B b V U k T I 

c e n h a b a s ; e s t o e s , q u e c l á m i d e d e a r p i l l e r a f o r r a -

h a y a s i m i s m o v í r g e n e s l o - l d a d e g u t a p e r c h a , , a l t e r -

c a s y b o r r a c h a s . G a n d h i , n a n d o c o n u n t r t a j e d e 

e l p r o t o t i p o d e l a b e l l e z a , u c e s i 1 u e l e r o b ó 3 P a -

v a r o n i l ( e l c r o n i s t a a s u | b I ° B a o s M " E I S o r d o " . 

c i n c u e n t a m e t r o s , c u a n d o ¡ado 1 I B il l l J P l i 1 É 
. . . „ , ¡ i j . „ t i e n e u n a n u e v a d s e p u a " 0 O a n d h i — h a d e c l a r a d o 

unos m a t o r r i l e s ^ a fiírtirn I a i ° v e n a m e r i c a n a M i s , MSm C o o k e n u n a t a q u e 
I AAIr. A «AvaabAa J a mm _ t__ I ffnair.nnntfin 1 ' i i t m n a — 

e s t ú p i d a d e P e r i c o , q u e , 

c o n c a r a a s o m b r a d a y a s u s -

t a d i z a l e g r i t ó : 

— | D o n Z a c a r í a s , d o n Z a 

c a r i a s I ¿ V a u s t e d e n b u s -

c a d e ta p e r r i t a ? 

- S I , m u c h a c h o . . . ¿ Q u é 

l a p a s a ? — P r e g u n t ó l e a l a r -

m a d o e l c a z a d o r . 

— " P o s n á " . . . Q u e s e 

1* h a d e b i ó a c a b a r y a 1a 

g a s o l i n a . . . j P o r q u e h e v i s -

t o q u e l a t r a í a u n p e r r o 

a r e m o l q u e I . . . 

B L A S - K I T O 

IUSSOLINI ANTE 
EL PAPA 

C i u d a d d e l V a t i c a n o , 

' 4 t . — M u n o l i n l e n t r ó e s 

c u i a j u v e u a m e r i c a n a m i s a l — — 

C o o k - A n t r a c i t a , d e u n a b e - d e e n a j e n a c i ó n . . " u t e r i n a 

l l e z a e x t r a o r d i n a r i a , q u e , s a t i s f a c e t o d o s m i s d e s e o s 

a p e s a r d e t e n e r q u i n c e d e ' e n t r a r c o m o c a m a r e r a 

m u e l a s p i c a d a s , a c a b a d e e n u n b a z a r d e c a m a s t u r -

i n g r e s a r e n 1a c a s t a d e l o s 0 8 5 Y P a r a e s t a r m A s 

B r a h a m i n e s , p u e s e l l a p r o - 1 c e r c a d e s u m a e s t r o , l a 

c e d í a d e ta d e l o s f o x - t e fce,,a P e n i t e n t e h a c o m p r a -

r r i e r s . ( M a l d i t a s e a s u d o u n v o l q u e t e s i n v a r a s , 

c a s t a I I c ó n e l c u a l s e t r a s l a d a r á 

D e s p u é s d e s e i s m e s e s M M o n t e A b ú y a C h a -

d e a y u n o a b a s e d e p a n m n r , , n d e l a R o s a , d o n d e 

d e V i e n a , s a l c h i c h ó n d e V i - e s p e r a r á , e n t r e r e z o s y m a - n o s e g u e n i 

l l a r e j o — c u y a p r i m e r a r a j a W • . W " d e I n a r i c e s c o n l o s n u d i l l o s p o r 

n o t i e n e p e l l e j o - , q u e l a ° d ° s u c h u l ° ' « ' t e m o r a q u e s e l e i n f e c t e 

p r o p o r c i o n a b a a d i a r i o u n | f e r m ° d e r e s u l t a s d e u n a „ „ „ „ r a h . , , „ ^ „ 

c a n ó n i g o c e b a d o a p i e n s o I p a l a d a e " l a t r á q u e a , q u e 

y b o c a d i l l o s d e f o r r a j e p r e n l ' e p e g 6 e l c o n d e d e R o m a -

s a d o , ta h i s t é r i c a n o v i c i a f n o n e s > P ? r h a b e r l e r o b a d o 

f o r m u l ó s u s v o t o s a n t e u n a | u n a * a l ' í n a e n h u e v o s , 

i m a g e n d e l " C h i c o d e ta 

S o b r e v a r i a s m e s i l l a s 

d e z a p a t e r o f o r r a d a s d e 

m i m b r e y p i n t a d a s a l p a s -

t e l p o r ta c o c i n e r a d e M a 

r i a n o B e n l l i u r e , c o m i e r o n 

e l l u n e s ú l t i m o , c o n l o s 

b r a z o s e n j a r r a s , tas s i 

g u l e n t e s p e r s o n a l i d a d e s : 

[ C o n e l e m b a j a d o r d e T u r 

q u i a e n T o r r e j ó n d e A r 

d o z , 1a " C h e l i t o " , G i l R o 

b l e s y d o n B r u n o A l o n s o 

q u e y a h a p e r d i d o e l v i 

c i ó d e o r i n a r s e e n l o s c o l 

c h o n e s c u a n d o t i e n e v i s i 

t a s e n c a s a ; c o n e l m a r -

q u é s d e V a l d c i g l e s i a s , V a 

l l e ^ I n o l á n , U z c | ú d i m ' c o n 

l a d e n t a d u r a f o r r a d a d e 

c i n c , y L a r g o C a b a l l e r o 

q u e v e s t í a d e l e v i t a y H e 

v a b a e s p u e l a s e n l a s c o -

d o s . 

C o n 1a m a r q u e s a d e ta 

L a g u n a s e s e n t a b a n d o n 

G a b i n o B u g a l l a ! , u n a s o -

b r i n a d e ta m a r q u e s a l l a -

m a d a G a b i n a — q u e p a d e c e 

a t a q u e s d e h i s t e r i s m o , d e s -

d e q u e s e e n t e r ó q u e S ó -

c r a t e s t u v o r e l a c i o n e s i l í -

c i t a s c o n ta B e l t r a n e j a y 

c o d a l o s e s p á r r a g o s e n u n 

b i d e t — , y S a n t i a g o A l b a , 

q u e y a n o s e s u e n a l a s 

e s t a s a c r a c i u d a d a l a s 

d i e z y c u a r t o , a n d a n d o d e 

e s p a l d a s , c o n u n l e r r u c h o . — I B U I „ „ | M | U E 

m t r e l o s d i e n t e » . A I p a i a r l b l t u a " , e n p o s i c i ó n d e c ó - 1 

b a j o e l A r c o d e ta. C W l M t o « p i n o y c o n l o . bm - l fOHI l l 08061 BlfflBU 

e l c u e r o c a b e l l u d o . 

E n o t r a s m e s a s c o n t i -

g u a s , c o m í a n t o r r i j a s e s c a -

b e c h a d a . q u i n c e a s i l a d o s 

d e i P a r d o , q u e p o r s u a p l i -

c a c i ó n y b u e n a m a f i a p a r a 

c a z a r a l a c r a n e a t i e n e n e n -

t r a d . g r a t u i t a e n t o d o . l o . 

k i o s c o s d e n e c e s i d a d d e l 

P a s e o d e R e c o l e t o s . 

D e s p u é s d e ta s o b r e m e -

s a , p a s a r o n l o s c o m e n s a l e s 

p o r u n a m a r o m a , a u n s o -

l a r p r ó x i m o a l h o t e l , c o n 

o b j e t o d e j u g a r u n r a t o 

a l " c a ñ é " y d i s f r u t a r d e 

u n a l i n d a v e t a d a a r t í s t i c a 

a c a r g o d e s e i s c u p l e t i s -

t a s t e l o n e r a s y u n m a t a r i -

f e v i u d o y " v i r t u o s o " d e l 

a r i s t ó n , q u e r e s u l t ó u n é x i -

t o n u n c a v i s t o , p o r e s t a r 

c e r r a d a s , a c a u s a d e ta 

g r i p e , t o d a s l a s t a b e r n a s 

d e l d i s t r i t o . 

T a m b i é n t o m a r o n p a r -

t e e n l o s i n t e r m e d i o s d e 

l a v e l a d a t r e s r e c a u d a d o -

r e s d e l I n q u i l i n a t o q u e 

l i m p a t i z a n c o n l o s j a p o n e -

s e s y e l s e ñ o r B a l b o n t l n , 

q u e b a i l ó u n a " r u m b a " e n 

c a m i s a d e f u e r z a , m e t i d a 

e n u n a s a c a p o s t a l , c o n . 

d o s b o t i j a s d e A l i c a n t e 

b a j o l a s a x i l a s . 

E s t a s c h u p a n d i n a s d e -

g r a n p o s t í n , c o n s t i t u y e n er» 

l a a c t u a l i d a d l a s d e l i c i a » 

d e l a g e n t e " b i e n " , q u e 

s u e l e t o m a r p o r s p o r t l a s 

i n y e c c i o n e s d e a c e i t e g r i s . 

El próx imo n ú m e r o 
de LA T R A C ^ 
dedicado a la 
na l l amada SánfJMr^ 

Ayuntamiento de Madrid
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Los que seguían en o t ros t i empos a Lerroux. . . y el nuevo pa r t ido que le s igue hoy. 
' 1 - jg - ( D e " L ' . E s q u e l l a d e l a T o r r a t x a " ; ) 

E L A U M E N T O D E L I M P U E S T O D E L P L A T O F R I O , p o r A r r i b a s . 

T I M B R E 

— ¿ D e m o d o q u e u s t e d e s n o a y u d a r í a n a u n a 

r e s t a u r a c i ó n a l f o n s i n a ? 

— N a t u r a l m e n t e . N o s o t r o s q u e r e m o s u n r e y 

a b s o l u t o ; ; p e r o , l a v e r d a d , n o t a n t o . 

( D e " H e r a l d o d e M a d r i d " . ) 

P r e p á r e s e a leer LOS CRIMENES 
DE LA IGLESIA, fo l le to docu-
mentadís imo, sabros í s imo y b a -
ra t í s imo. Se venderá al precio de 

3 0 cén t imos . 

— R u p e r t a , h a y q u e s u p r i m i r e l d e s p e r t a d o r . 

( D e " L a L i b e r t a d " . ) 

C ó m e q u e d a , a l m o r i r B r i a n d , l a p a l o t n a 

d e l a p a z . 

( D e " L e J o u r n a l " . — P a r í s . ) 

f C A R L I S T O N E S Y B O R B O N C I O S , 

p o r G a r r i d o . 
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— Y a v e : s e 

— A m i l o 

( D e 

l a l e y d e l d i v o r c i o , 

p o r q u e s o y v i u d o , 

l a T o r r a t x a " . ) 

P o r el fo l le to LOS CRIMENES DE 
LA IGLESIA se e n t e r a r á el lector 
de las m á s I n h u m a n a s fechor ías 
f r a g u a d a s por los reyes y l leva-
das a cabo en conventos y s a -

orlst ía». 

I r a ? . L a G n t c n b e t s . — V a l e n c i a . . ) 

— Y a c o m p r e n d e r á q u e l a c e r v e z a h a d e e n -

c a r e c e r s e e n c u a n t o s u b a n l o s t r i b u t o s . 

— - Y a , y a I Y u s t e d > s e p r e v i e n e y a c a p a r a . 

( D é " L a V o z " . ) 

— Y u s t e d , c o n l a l e y d e I n c o m p a t i b i l i d a d e s , ! 

a n t í ! ® ; ' ' . r c 7 i ¿ ' ... ~ . . . "... 

— P u e s q u e t e n g o q u e d e j a r a m i m u j e r ; p o r - ' 

q u e i n c o m p a t i b i l i d a d m á s m a n i f i e s t a . . . 

( D e " L a L i b e r t a d " . ) 

E L T R I B U N A L D E L A R O T A , 

p o r B a g a r í a . 

— P e r o s i . d i c e n q u e e s f a l t a d e d i n e r o . 

— N o l o c r e a u s t e d . E s f a l t a . . . d e j u r i d i c i d a d . 

( D e " L u z " . ) 

— Q u i e r e s d e c i r q u e h a c e m i l a g r o s " . 

— T o d a l a v i d a q u e v i v o d e . l o s m i l a g r o s d e 

E I . . * ® r y r r ^ ^ w i m f E S ^ g w ' ' ' f i 

( D e " L á C a m p a n a d e G r a c i a " . ) 

I N C R E I B L E 

— V a m o s a d a r a I t a l i a e l t r a t o d e n a c i ó n 

m á s f a v o r e c i d a . 

— ¿ F a v o r e c i d a y c o n M u s s o l i n i ? 

( D e " E l L i b e r a l " . ) 

— N o e s t á m a l e l . i n é n ú s i e l ' ú l t i m o p l a t o 

f u e r e c a l i e n t e . 
. ' á ( D e " E l S o c i a l i s t a " . ) 

Ayuntamiento de Madrid




